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A’qiiella  que  sorri  as  minhas  alegrias 
e que  se  eutristece  e chora  com  as  iniulias 
dores,  â sauta  Compauheira  que  Deus  me 
deu  para  me  poupar  muito  martyr  o e para 
me  dimiuuir  de  muito  as  agruras  de  uma 
vida  attribulada  e mal  vivida,  a essa  dedi- 
cada  Creatura,  que  me  anima  com  as  suas 
■caricias  e que  me  fortalece  com  o seu  ex- 
emplo,  eu  dedico  este  livro  despreteiicioso 
e mal  cuidado.  E pudera  eu  que  esta  offe- 
Teuda,  humilde  e pouco  valerosa,  subiria 
de  proporçôes,  cresceria  de  vulto,  para  eu 
entâo  deposital-a  com  orgulho,  e uâo  com 
timidez,  no  purissimo  regaço  da  querida 
Esposa.  oude  uma  a uma  se  auiuliam  todas 
as  virtudes  da  mulher  extremecida  e da 
mai  carinhosissima. 


Ifiberato  Bitteucourt. 
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A Classlllcacào  das  Sclencias 

por  Libellât  O Bit  leu  court 

( SIMPLES  IMPRESSÀO  DE  LEITURA  ) 

Fazia  jâ  muito  tempo  que  o Sr.  Liberato  Bi- 
ttencourt  me  liavia  falado  para  escrever  allumas  pa- 
lavras  que  servissem  de  prologo  ao  seu  opusculo  a 
cerca  da  classificaçâo  das  sclencias.  Suppunha-o  jâ 
até  esquecido  de  tal  convite,  quando,  recentemente 
em  meio  aos  arduos  cuidados  do  estudo  e escripta 
dos  ultimos  volumes  da  minha  Historia  da  Littera- 
tura  Brasileira,  me  cbegou  as  mâos  o manuscripto 
do  joven  militar,  acompanbado  de  carta  em  que 
me  pedia,  ou  melhor,  impunha  que  tratasse  o seu 
trabalho  com  a maior  severidade,  o maximo  rigor, 

Confesso  que  passe!  a 1er  o manuscripto  intei- 
ramente  disposto  a cumprir  os  desejos  do  auctor. 

Rigor  quizéra  eu  empregar  ; mas  quasi  nâo 
vejo  em  que-  se  possa  elle  exercer.  O livrinho  é 
muito  bem  feito. 
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A Classificaçâo  das  Sciencias  planejada  pelo 
Sr.  Liberato  Bitüencourt,  com  ser  muito  diversa 
das  dassificacôes  correntes,  nomeadamente  as  de 
Comte,  Spencer  e a que  tenho  exposto  constante- 
mente,  de  certo  tempo  a esta  parte  em  meus  cursos 
pbilosophicos,  e anda  hoje  publicada  na  Introducçâo 
as  Qiiestôes  Economicas  Nacionaes  do  Sr.  Arthur 
Guimarâes,  com  ser,  dig-o,  mui  diversa  d’essas,  e 
mesmo  por  isso,  merece  toda  a attençào,  é digna  de 
meditado  estudo,  e révéla  no  seu  auctor  bellas  qua- 
Hdades  de  philosoplio  e pensador. 

Tive  mui  grata  satisfaçâo  em  1er  o ensaio  do 
moço  escriptor  ; e tive-a  por  ver  que  a acçâo  por 
mim  e Tobias  Barretto  iniciada  n’este  paiz  a prin- 
cipio  contra  o eclectismo  de  Cousin  e mais  tarde 
contra  o positivismo  de  Comte,  eu  em  prol  do  evo- 
înçionismo  Spencevista^  Tobias  em  prol  do  monismo 
transformista  de  Haeckel  e Noire,  nào  tem  si  do  de 
todo  perdida.  Os  nomes  de  Livio  de  Castro,  Stellita 
Tapajôs,  Marcolino  Fragoso,  Oliveira  Fausto,  entre 
jovens  medicos,  e os  de  Samuel  de  Oliveira  e Libe- 
rato Bittencourt,  entre  jovens  engenlieiros  militares, 
garantem-me  que  estou  a affirmar  a verdade.  Nào 
quero  dizer,  com  estas  palavras,  que  esses  dignos 
brasileiros  tenliam  tudo  aprendido  commigo  e com 
Tobias  Barreto  ; desejo  apenas  consignar  que  o 
nosso  ensino,  cUverso  na  essencia  das  ideias  e simliar 
na  acçâo  critica^  teve  a lionra  de  achar  gasalhado, 
directa  ou  indirectamente,  nas  aimas  entliusiastas 
de  tâo  distinctes  patricios. 

A nova  classificaçâo,  obedecendo  sob  um  ponto 
de  vista  gérai,  ao  principio  da  complexidade  cres- 
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cente  dos  assumptos,  base  de  toda  a dassificaçâo 
era  qualquer  dos  variados  affeclos  por  que  se  encare 
j a natureza,  e com  o se  nâo  oppôr  as  distincçôes 
entre  as  sciencias  abstractas , abstrac/o — concretas  e 

j 

I cojicretas,  quero  dizer,  com  o poder  se  conciliar  com' 
I as  classificaçôes  de  Comte  e Spencer,  é,  todavia^ 
t mui  diversa  d'ellas. 

’ Repousa  sobre  base  differente,  e offerece  varios 
[ pontos  originaes.  E’  o que  pretendo  rapidamente 
; tornar  saliente,  fazendo,apenas,  um  ou  dois  reparos 
i em  um  tal  ou  quai  desaccordo. 

Primeiramente,  o ponto  de  vista  em  que  se 
I colloca  o auctor  — da  iitilidade  ou  melhor — da  futi~ 

|i  çào  pratica  das  sciencias,  é perfeitamente  defen- 
i savel. 

Para  elle  a sciencia  é uma  s6,  dividida  em  di- 
versos  ramos,  por  necessidade  intrinseca  e logica 
do  espirito  bumauo.  Isto  nâo  é novo  ; mas  con- 
vinlia  ser  lembrado,  por  causa  das  consequencias 
que  se  tinham  de  seguir  d’alii. 

O livrinlio  é um  primor  de  ordem  e boa  econo- 
mia  interna,  Contem  duas  partes,  uma  relativa  â 
dassificaçâo  gérai,  e outra  as  classificaçôes  especiaes. 
A primeira,  em  dois  capitulos,  trata  das  ideias  fun- 
dainentaes,  onde  vem  exposto  o conceito  gérai  de 
sciencia,  e o da  dassificaçâo  propriamente  dicta,  e é 
onde  se  acliam  as  ideias  mais  originaes  do  auctor* 
A segunda,  em  quatro  capitulos,  passa  em  revista, 
sob  o aspecto  classificativo,  as  mathematicas , as 
sciencias  physicas,  as  sciencias  naturaes  e a socio- 
îogia. 
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A leitura  do  livre  révéla  que  o joven  etige- 
nheiro  domina  do'alto  o complexe  do  saber  humano, 
e tem  vistas  acertadas  e seg’uras  sobre  todos  os  ra- 
mes scientificos. 

Isto  sô  é possivel  âquelles,  cujo  espirito  possûe 
fortes  qualidades  de  synthèse,  e sô  pode  ptilmente 
empregar  essas  qualidades  quem,  em  sciencias,  ma- 
neja  uma  classificaçâo  logica,  segura,  clara  e ade- 
quada  ao  immense  mundo  dos  phenomenos  uni- 
versaes. 

Em  todo  labor  humano  — é o ponto  de  partida  do 
moço  philosophe — scientitico,  artistico  ou  indus- 
trial, ha  sempre  uma  parte  preliminar  ou  fundamen- 
tal  que  fornece,  por  assim  dizer,  os  elementos  préci- 
ses para  ^-obra  que  se  pretende  levantar. 

No  estudo  das  sciencias^  da-se  o inesmo  facto  : 
ha  ahi  tambem  uma  parte  essenciaP  ntip  pratica^ 
que  presta  services  directes  e immédiates  ao 
homem,  e uma  parte  pr^elunmar^  propedeutica,  cujo 
fim  principal  é fornecer  os  fundaine}itos  e,  pudera 
dizer,  os  elementos^  a ferramenta  indispensavel  para 
o manejo  da  outra  parte.  D’ahi  uma  primeira  divi- 
sâo,  e,  como  consequencia,  uma  primeira  classifica- 
çâo das  sciencias  em  : 

a)  —sciencias  fundamentaks,  comprehendendo 
as  mathematicas  (calcule,  geometria,  mecanica, 
astronomia)  e as  sciencias  physicas  (physica  pro- 
priamente  dicta,  chimica  e electrologia)  ; 

b)  — sciencias  KSSKNciAES,  comprehendendo  a 
geographia  ou  estîido  da  terra^  tomado  n’um  sentido 
aprofundado  e extenso,  subdividida  em  astronomica 
(topographia,  geomorphia,  navegaçâo),  physica  (mi- 
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neralog-ia,  biolog-ia,  g-eolog-ia)  e politica  (ethnogra- 
j phia,  estudo  das  naçôes)^  e mais  sociologia  ou  estudo 
\do  honiein  (historia,  direito,  economia  politica). 

O conceito  g’eral  de  sciencia  e mais  esta  pri- 
! meira  classilicaçâo  das  sciencias  em  fundamentaes 
e essenciaes  — fazem  o objecto  dos  dois  capitulos 
i da  primeira  parte  do  présente  opusculo.  W onde, 

I mais  peculiarmente^  se  aclia  a doutrina  do  au- 
) ctor.  Os  capitulos  da  seg’unda  parte  sâo  o desdo- 
bramento  indispensavel  das  idéas  expostas  na  parte 
gérai.  Sâo  todos  muito  bem  ordenados,  n’um  es- 
; tylo  muito  natural,  simples,  sem  pretençôes,  con- 
} tendo  cada  final  de  capitulo  um  quadro  da  classifica- 
i çâo  das  sciencias  de  que  trata.  Esses  quadros  va- 
} îem  tudo  ; porque  derramam  uma  luz  intensissima 
■ sobre  os  assumptos  estudados.  Na  parte  gérai  ha 
, tambem  de  taes  esboços  graphicos,  como  os  outros 
, aptos  a dar  uma  ideia  clara  do  complexe  das  scien- 
: cias,  desde  o calculo  até  a economia  politica^  ao  espi- 
rito  mais  refractario. 

No  correr  de  todo  o livro  notam-se,  aqui  e alli, 

' opiniôes,  pontos  de  vista  do  auctor — muito  sugges- 
tivos  e que  provam  ser  elle  um  espirito  autonomico, 
^ que  se  alevanta  e firma  sobre  si  mesmo,  sabendo  o 
I que  quer  e para  onde  vae. 

Nâo  os  notarei  aqui,  para  nâo  tirar  aos  leitores 
' o prazer  da  surpreza. 

Farei,  por  dever  de  critico,  dois  reparos  no 
; que  se  référé  ao  complexo  da  classificaçâo. 

’ Nâo  a compararei  com  a de  Comte^  com  a de 
! Spencer,  ou  com  a minha  propria,  por  serem  ba- 
il seadas  todas  quatro  em  concepçôes  divergentes. 
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A minlia,  cuja  feiçâo  didactica  é évidente,  par- 
tindo  das  duas  sciencias  abstractas  por  excellencia^ 
no  que  estâ  de  accordo  com  a de  Spencer^  passa  aos 
dois  grandes  objectas  de  todos  os  conliecimentos  a 
Natureza  e a Huma)iidade^  cada  quai  dando  log'ar 
a uma  sciencia  gérai,  subdividida  em  em  varias  ramos, 
sem  se  esquecer  de  collocar  uma  especie  de  transi- 
çào  entre  o homem,  com  phenomeno  puramente  na- 
tnralistico  e os  homens  sociologicaniente  considerados. 
Marca  igualmente  o posto  proprio  da  philosophia, 
como  synthèse  de  tudo  no  espaça,  e o da  historia, 
synthèse  de  tudo  no  tempo.  (1) 

Quanto  â classificaçâo  de  Liberato  Bittencourt^ 
que  é optima^  e pôde  ser  aceita,  uma  yez  que  se  bem 
comprehenda  o seu  ponto  de  partida^  ou  as  ideias 
que  lhe  servem  de  apoio,  direi  apenas  que,  talvez, 
nâo  sejam  bem  claros,  ou  nielhor,  nâo  estejam  ao 
abrig-o  de  qualquer  confusào,  os  dois  qualificativos 
da  divisâo  gérai  das  sciencias— em  fundarnentaes  e 
essenciaes.  Poderâ  algueni  suppôr  que,  se  as  primei- 
ras  se  chamam  fundarnentaes,  é porque  procuram  e 
estabelecem  os  fundanientosà^?>  cousas,  e si  as  outras 
se  denominam  essenciaes  é porque  investigam  a 
natureza  intrinseca  das  mesmas  cousas,  o que  équi- 
vale a indagar,  por  outros  termos,  dos  mesmos  fnn- 
damentos  ; e,  assim^  se  confundem  os  qualificativos. 

Eu  bem  sei  que  absolutamente  nâo  foi  n’esse 
sentido  que  Eiberato  Bittencourt  escolheu  os  dois 
adjectivos  com  que  caractérisa  os  dois  grupos  de 
sciencias. 

(1)  Vide  Questôes  Economicas  ISacionaes,  ç>0Y  Ar[h\xv  Gixi- 
marâes.  Introducçào. 
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Mas  nâo  é mao  prevenil-o  contra  possiveis  e 
até  provaveis  confusôes.  As  primeiras  sciencias, 
que  precedem  as  outras  e lhes  servem  de  apoio,  sào 
para  estas  como  que  propedeuiicas ^ pvelimijiares ^ pre- 
paratorias ^ basicas,  auxiliares ^ theoreticas  e methodi- 
s a do  ras, 

Nâo  sera,  talvez,  irapossivel  entre  estes  diver- 
sos  qualificatives  escolher  um  preferivel  a fiinda- 
mentaes. 

De  ig*ual  arte,  as  outras  sciencias,  as  que  con- 
stituem  o segundo  g’rupo,  se  me  antolham  praticas^ 
finalisticas ^ utilitarias ^ teleologicas , e^  pois,  nâo  sera 
tambem  impossivel  escolher  entre  estes  adjectivos 
algum  preferivel  a essenciaes, 

Como  se  vê,  é esta  uma  observaeào  de  alcance 
secundario^  que  submetto  ao  esclarecido  criterio 
de  Liberato  Bittencourt. 

Outre  reparo  é mais  série,  e se  référé  mais  inti- 
mamente  â disposiçâo  das  sciencias  entre  si. 

Parece-me  que  o auctor  sobrecarreg-a  demasiado 
2.  geographia,  mesmo  no  ample  sentido  de  antluopo- 
geographia  que  lhe  dâ^  de  accorde  n’este  ponto  com 
os  melhores  auctores  allemâes,  como  sejam  Penck, 
Ratzel  e outres,  e despoja  tambem  demais  a sociolo- 
gia, 

Nâo  séria,  talvez,  desacertado  passar  para  esta 
ultima  sciencia  o que  o nosso  philosophe  chama  o 
estudo  das  ?iaçôes^  sobre  o quai  faz  rapida,  poréin 
substancial  referencia  em  logar  adequado. 

No  quadro  da  sociolog'ia  melhor  assentaria, 
parece,  tal  estudo  ; por  quanto  se  me  afigura  muito 
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reduzida  a espliera  sociolog'ica,  se,  alem  da  historia^ 
contiver  sômente  o direito  e a econoinia  politica. 

Uma  sociolog'ia  que  nâo  dê  conta  das  sete 
sériés  de  phenomeiios,  que  sâo  as  creaçôes  fu7idainen- 
taes  da  Jiuinauidade^  a saber,  religiosos ^ estheticosy 
industriaeSy  scientificosy  jnridicoSy  nioraes  e politicoSy 
corre  o risco  de  ser  lacunosa. 

Sei  bem  que  a extensâo  dada  em  a nova  classi- 
ficaçâo  â historia  é extraordinaria^  e apta  a substituir 
varias  das  disciplinas  que  acima  indiquei  ; mas  sera, 
creio,  mais  log'ico  procéder  como  disse  : incluir  na 
sociologia  as  referidas  disciplinas. 

Submetto,  outrosim,  esta  observaçâo  ao  criterio 
do  joven  mestre,  reconhecendo,  ainda  uma  vez  o 
dig-o,  que  a sua  classificaçâo  é perfeitamente  defen- 
savel  para  todo  o espirito  que  Ihe  appréhenda  o ver- 
dadeiro  e especial  sentido. 

Teria  muito  prazer  em  me  alarg-ar  um  pouco 
mais,  se,  na  occasiào^  o meu  estado  de  espirito, 
preoccupado  com  outras  obrig'açôes,  m’  o permit- 
tisse. 

Mas  o que  alii  fica  é sincero. 

Campanha  (Minas),  22  de  Outubrc  de  1904. 


SYI.VIO  Romé^ro. 
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CSPITULO  I 

Ideias  fiiiidameiitaes 


A palavra  plienomeno ^ vulg'armente  empregada 
para  dar  ideia  de  uma  coisa  rara  ou  de  uma  coisa 
nunca  vista,  serve  scientificamente  para  exprimir 
tudo  O que  vemos  acontecer  em  todos  os  tempos  e 
ein  todos  os  logares  : um  trem  que  passa^  um  câo 
que  ladra^  um  corpo  que  câe^  um  passaro  que  canta, 
factos  que  para  o liomem  leigo  nâo  passam  de  coisas 
triviaes,  sobremaneira  vulgares,  para  o homem  de 
estudo,  que  pensa  e que  médita,  constituem  um  gru- 
pamento  mais  ou  menos  consideravel  de  plienome- 
nos  interessantissimos. 

Estes,  como  se  pensa,  nâo  se  succedem  arbitra- 
riamente  : sâo  todos  subordinados  a certas  e de- 
terminadas  leis.  E o ramo  de  conhecimentos  hu- 
manos  que  tem  por  tim  a indagaçâo  ou  o estudo  de 
taes  leis,  constitue  o que  se  chama  sciencia  em 
gérai. 

Mas  como  os  phenomenos  sâo  infinitos,  porque 
sâo  sem  conta  os  factos  que  constantemente  obser- 
vamos,  aqui  ou  acolâ,  no  espaço  ou  na  crosta  ter- 
restre, o estudo  da  sciencia  séria  absolutamente 
impossivel,  si  elles  fossem  considerados  desordena- 
damente,  sem  methodo  e sem  regularidade,  a von- 
tade  e capricho  de  quem  os  quizesse  estudar.  E o 
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espirito  humano.  essencialmente  coordenador  e plii- 
losophico,  resolveu  a difficuldade,  grupando  mais 
ou  menos  consideravelmente  todos  aquelles  que 
guardatn  entre  si  inteira  similhança,  iudo  entào 
cada  urn  de  taes  grupos  constituir  uma  sciencia  â 
parte.  De  modo  que  sô  por  facilidade  de  aprendiza- 
gem,  simplesmente  por  uma  questâo  de  methodo,  a 
sciencia,  que  é uma  e unica,  vê  o seu  campo  divi- 
dido  em  um  grupo  mais  ou  menos  numeroso  de  di- 
fferentes ramosde  conhecimentos,a  que  se  tem  dado, 
e se  pôde  continuar  a dar  o nome  de  sciencia^  e os 
quaes  se  ligam  tâo  intimamente,  que  as  mais  das 
vezes  nào  se  pode  precisar  onde  termina  um,  para 
assignalar  onde  tem  comeco  o outro. 

Quem,  por  exemple,  capaz  de  affirmar  conscien- 
temente'o  ponto  terminal  da  chimica,  para  assigna- 
lar com  seguranca  a estacâo  inicial  da  mineralogia, 
disciplinas  que  se  substituem  e se  completam,  forne- 
cendo  uma  â outra  os  elementos,  as  noçôes  indispen- 
saveis  ? 

Quai  o espirito  capaz  de  traçar  com  precisâo  os 
verdadeiros  limites  entre  a mecanica  e a astrono- 
mia,  entre  a plijsica  e a mathematica  ? 

Certo  que  ninguem. 

Mas  ainda  nào  é tudo.  Tomemos  ao  acaso  qual- 
quer  dos  actuaes  ramos  de  conliecimentos,  para  tor- 
nar  ainda  mais  patente  a veracidade  da  precedente 
affirmacâo. 

y 

Seja^  por  exemple,  a hydraulica,  simples  capi- 
tule da  mecanica,  â quai  se  liga  tâo  intimamente 
como  â geodesia  a topographia,  como  â biologia  a 
sciencia  chimica. 
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Quai  O destino  da  sciencia  escolhida,  o seu 
campo  racional  de  indagaçoes  ? Ella  nào  se  limita» 
como  talvez  se  pense,  as  questôes  numericas,  g'eo- 
metricas  e mecanicas  : vai  além,  mas  mesmo  muito 
além,  embrenhando-se  altaneira  e arrogante  por 
quasi  todas  as  subdivisôes  do  grande  tronco,  coma 
liana  longuissima  de  floresta  por  sobre  o caule  de 
gigante  végétal.  Basta  dizer  que  ahydraulica  tem 
por  fim  a acquisiçâo,  a conducçâo  e a distribuiçào 
das  aguas  para  um  fim  biologico  ou  industrial  qual- 
quer  ; basta  examinar-lhe  cuidadosamente  a defini- 
çâo,  para  que  nos  convençamos  logo  daquella  grande 
verdade. 

Efiectivamente  : com  a questào  de  acquisiçâo 
da  agua,  com  a escolha  dos  mananciaes,  a hydrau- 
lica  vai  a principio  se  ligar  directamente  a minera- 
logia  e a geologia  ; depois  as  sciencias  physicas, 
para  o exame  consciencioso  do  precioso  liquido  ; por 
fim  â biologia,  pelo  papel  proéminente  que  a agua 
représenta na  economia,  tanto  végétal  como  animal. 
E com  o problema  da  conducçâo  e o da  distri- 
buiçâo  vai  o referido  ramo  de  conhecimentos  unir- 
se  primeiramente  â arte  metallurgica,  conseguinte- 
mente  a todas  as  sciencias  que  lire  dizem  respeito^ 
para  a acquisiçâo  e preparo  do  métal  indispensavel 
aos  conductos  e aos  reservatorios,  e depois  a toda  a 
mecanica  applicada,  com  exclusâo  apenas  da  balis- 
lica,  para  a construcçâo  e estabilidade  das  obras 
d'arte  necessarias.  Isto  é : ahydraulica,  um  simples 
capitulo  da  mecanica,  sae  do  dominio  puramente 
mathematico,  para  estender  muito  naturalmente  o 
seu  campo  de  indagaçôes  pelas  sciencias  physicas  e 
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pelas  sciencias  naturaes.  K tambem  pelas  sciencias 
sociaes,  porque  nâo  se  ig'nora  que  o abastecimento 
d’ag'ua  a um  centro  populoso,  problema  de  hydrau- 
lica^  tem  destino  eminentemente  social. 

Eutâo  é bastante  clara  a lig-açâo  que  g’uarda  a 
bydraulica  com  todo  o conjuncto  scientifico.  E 
como  o que  dissemos  para  esse  ramo  de  conheci- 
mentos  podia  ser  ig-ualmente  estabelecido  para 
todas  as  sciencias  actuaes,  a pbysica  ou  a historia, 
a resistencia  dos  materiaes  ou  o direito,  a minera- 
logia  ou  a economia  politica,  conclue-se  com  a mais 
absoluta  firmcza  e precisâo,  sem  a minima  duvida, 
que  a sciencia  é uma  e unica,  completamente  unida, 
theoricamente  indivisivel.  Sômente  por  uma  questâo 
de  metliodo  é o seu  vasto  campo  criteriosamente  di- 
vidido  em  um  g'rupo  mais  ou  menos  numeroso  de 
differentes  disciplinas,  a cada  uma  das  quaes,  repe- 
timos,  se  tem  dado  e se  pode  continuar  a dar  o 
nome  de  sciencia.  Estas  entâo  passarâo  a ser  tantas, 
quantos  os  g-rupamentos  de  phenomenos  julg-ados 
similhantes. 

Assim,  podemos  définir  a sciencia,  particular- 
mente  encarada,  como  o ramo  de  conhecimentos  hu~ 
ma)ios  que  tem  por  fim  a indagaçâo  ou  o estndo  das 
leis  que  président  a uma  cathegoria  de  phenomenos 
similhantes.  E como  sâo  em  numéro  variavel  os  g*ru- 
.pamentos  de  taes  phenomenos,  tambem  o é o das 
sciencias  constituidas. 

Estas,  para  serem  devidamente  estudadas  e 
comprehendidas,  reclamam,  como  é natural,  uma 
distribuicâo  racional,  uma  classificacâo  methodica, 
de  accordo  com  o seu  fim,  utilidade,  importaucia  e 


19 


complexidade.  E si  em  todo  e qualquer  dominio, 
tbeorico  ou  pratico,  difficilimo  se  apresenta  o pro- 
blema  das  classificaçôes,  cujasoluçâo  esta  sempre  a 
reclamar  um  bom  numéro  de  caractères  fundamen- 
taes,  de  trabalhosa  e as  vezes  até  impossivel  acqui- 
siçâo,  no  dominio  que  temos  em  vista  entâo,  no  do- 
minio philosophico,  mais  difficil  ainda  se  apresenta 
O complicado  problema  : que  abi^  mais  que  em  outra 
qualquer  parte,  escasseiam  por  completo  os  cara- 
ctères em  questâo,  a ponto  do  espirito  vacillar  com- 
pletamente  nas  mais  elementares  cog'itaçôes. 

Por  isso  mesmo,  das  muitas  classificacôes  sci- 
entilicas  até  boje  apresentadas  e conhecidas,  nem 
uma  ao  menos  satisfaz  as  condiçôes  que  lhe  sào 
exig-idas,  a despeito  do  valor  incontestavel  dos  seus 
respectivos  autores.  E nem  poderâo  jamais  satis- 
fazer,  que  os  caractères  subordinativos  indispensa- 
veis,  além  de  poucos,  se  tornam  tâo  caprichosos, 
que  muitas  vezes  um  précisa  do  outro  para  o seu 
mutuo  esclarecimento. 

As  difficuldades  parecem  invenciveis. 

D'entre  todas,  porém,  duas  ha  que  se  salien- 
tando  das  outras  o mais  possivel,  parecem  disputar 
a primazia  : a primeira,  eminentemente  didactica, 
é dévida  ao  mais  philosoplio  de  todos  os  francezes 
no  passado  seculo^  o génial  Augusto  Comte,  ante  o 
quai  têm  de  se  curvar  em  reverencia  todos  os  espiritos 
de  valor  que  quizerem  cultivar  com  proveito  a ma- 
thematica  e a sociologia  ; a segunda,  demasiado 
précisa,  deve-se  ao  genio  de  Herbert  Spencer, 
porventura  a mais  robusta  organisaçâo  intellectual 


20 


dos  ultimos  tempos,  a quem  muito  estâo  a dever  a 
sciencia  e a mode^na  philosophia. 

Deixando  de  lado  esses  dous  notaveis  trabalhos, 
ambos  bastante  conheridos  em  nosso  meio  intelle- 
ctual,  vamos  expôr  ao  juizo  dos  competentes  o nosso 
modo  de  julg'ar  essa  melindrosa  questâo,  delicada  e 
attrabente  como  talvez  nenhuma  outra.  K si  tal  o 
fazemos,  nâo  é de  modo  alg’um  coin  a louca  preten- 
çâo  de  Ibe  dar  a definitiva  soluçâo,  sinâo  corn  a su- 
prema  esperança,  o que  nâo  é pouco,  de  melhorar  o 
que  até  hoje  se  ha  feito  e estatuido. 

* 4s 

Escriptas  eram  jâ  as  linhas  acima,  e tambem  o 
prefacio  que  se  leu  as  pagflnas  precedentes,  especie 
de  g^uarda  avançada  â força  heterog'enea  que  se  lhe 
ia  a seg'uir,  quando  nos  cahio  as  vistas,  com  as 
Questôes  Economicas  de  Arthur  Guimarâes,  a clas- 
sificacâo  scientifica  do  nosso  mais  abalisado  critico.  o 
insig’ne  prefaciador  do  présente  opusculo. 

Lemoba  com  avidez^  antes  devoramol-a  cora 
anciedade,  como  si  ha  muito  estivessemos  â cata  de 
tâo  precioso  désaltérante.  Aplacada,  porém,  a sêde^ 
veio  a natural  meditaçâo,  e nos  podemos  perceber, 
nâo  sem  g-rande  esforço,  o verdadeiro  merecirnento 
philosophico,  a constituiçâo  eminentemente  racio- 
nal,  o assombroso  valimento  didactico,  emfim,  da 
ultima  creaçâo  de  Sylvio  Romero  (1). 

(1) — Devo  declarar  aqiii,  eni  abono  û verdade  e â justiça, 
e para  evitar  desde  jâ  se  nos  attribuam  a fundaçâo  de  uma 
nova  companhia  de  elog-ios  mutuos,  que  niinca  tîve  a su- 
bida  honra  de  apertar  a Sylvio  a niâo  fidalga  : nâo  priva 
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A classificaçâo  de  Comte  era  de  grande  valor 
didactico,  assim  como  a de  Spencer  attrahente  e 
profunda  na  distribuiçâo  felicissima  dos  assumptos. 
Pois  a do  grande  brasileiro,  sem  ser  inferior  âquella 
em  methodo,  nem  tâo  pouco  menos  valiosa  que  esta 
em  doctrina,  excede  a ambas  como  construcçâo  phi- 
losophica,  a ambas  deixando  a perder  de  vista  em 
clareza  e vantagens  praticas  : é sem  duvida  a melhor 
coisa  que  até  hoje  se  ha  produzido  no  genero  clas- 
sificativo. 

Para  se  ver  que  nâo  exageramos^  e antes  de 
ferir  de  trente  o alvo  que  temos  em  mira,  vamos 
dar  aqui,  em  larga  synthèse,  o valioso  trabalho  do 
mestre  eminente,  coisa  que  deixariamos  de  fazer, 
é claro,  si  elle  jâ  estivesse  a correr  mundo,  sufh- 
cientemente  conhecido  e divulgado. 

Consta  similharite  construcçâo  de  quatro  gru- 
pos  : o propedeutico,  o natiiralistico  ^ o de  transiçâo  e 
o socialistico. 

com  elle,  n2o  Ibe  sou  intimo,  nao  se  deve  entao  levar  a 
conta  do  coraçâo  tim  juizo  para  o quai  apeuas  concorreu  a 
intelligencia.  Séria  mais  que  erro  : séria  quasi  uni  crime. 

Mas  como  entao  o analysta,  sempre  aUîtero  e rigido,lhe 
prefacia  uni  livro  tSo  benevolamente  ? — perguntarâ  por~ 
ventura  alguni  amigo  commum. 

Responderei  firme,  comc  soldado  â fileira  : 

Porque  tanto  tenho  convivido  com  elle  intellectual- 
œente,  com  elle  tanto  tenho  lucrado  e aprendido,  que  o con- 
sidéré nas  letras  o nieu  niais  prezado  mestre  E Sylvie  que 
sabe^disto,  como  elle  proprio  o déclara  no  prefacio,  correu 
presto  ao  appelle  do  discipulo  que  lhe  pedia  austeridade  e 
rigor,  dando-lhe,  ao  envez  disso,  amabilidade  e gentileza. 
Até  nisso  elle  é superior  : sua  possante  intelligencia  nâo 
pode  escurecer  a grandeza  da  sua  aima,  a superioridade  do 
seu  espirito,  as  bellezas  todas  do  seu  grande  coraçâo. 
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O primeiro,  que  serve  de  fundamento  a todos 
os  outros,  trata  das  formas  e relaçôes,  tanto  do  mundo 
subjectivo  conio  do  mundo  objectivo,  onde  as  ideias 
de  co-existencia  e successào  vào  constituir  a logica  e 
a mathematica. 

O grupo  naturalistico  estuda  a natiireza.  Coni- 
prehende  a mecanica,  a physica  geral^  a astronomia 
ou  physica  celeste^'à.  chimie  a ^2,  biologia  e a psychologia, 
Esta  ultima  trata  da  vida  espiritual  do  homem  indi- 
vidual,  «objectoda  natureza,  como  outro  qualquer.» 

O grupo  socialistico  estuda  o homem^  e compre- 
hende  as  sciencias  que  se  referem  as  grandes  crea- 
côes  h U ma  nas:  in  du  s tria  e sciencia  das  indiistrias  ou~ 
ecoHomia  politica^  arte  e sciencia  das  artes  ou  esthetica^ 
religiâo  e sciencia  das  religiôes  ou  critica  religiosa^  di- 
reito  e sciencia  do  direito  ou  jnrisprndencia^  politica.  e 
sciencia  da  politica  e da  administraçâo  do  Estado,  mo- 
ral e sciencia  da  moral  ou  ethica. 

Mas  entre  o mundo  pliysico  e o mundo  social, 
ou  entre  as  sciencias  da  natureza  e as  da  socie- 
dade,  ha  como  que  uma  tâo  intima  ligaçâo,  que  nâo 
se  pode  deixar  de  Êazer  ahi  uma  parada,  lixando 
uni  grande  marco  : é o grupo  de  transiçâo^  consti- 
tuido  por  très  grandes  creaçôes  modernas:  a anthro- 
pologia^  a lingiiistica  e a ethnographia. 

E como  todos  esses  grandes  grupamentos  po- 
dem  e devem  mesmo  ser  tratados  philosophicarnente ^ 
isto  é,  sob  um  aspecto  gérai  e synthetico  da  unidade 
do  saber,  ou  entâo  historiçamente^  isto  é,  em  seu  des- 
envolvimento  e successào,  apparecem  entâo,  como 
coroamento  â grande  obra,  os  dous  mais  notaveis 
ramos  do  saber,  inda  nâo  devidamente  interpretados 


e conduzidos  em  parte  alg-uma  do  mundo  : a philo^ 
sophia^  synthèse  de  tudo  no  espaça  e a histoi'ia^  syn- 
thèse de  tudo  no  tempo. 

Mais  syntheticamente  ainda  o seg'uinte  quadro, 
que  nos  foi  remettido  de  Paris,  onde  ora  se  acha  a 
imprimir  a traducçâo  franceza  da  preciosa  constru- 
cçâo  de  Sylvio  : 

CLASSIFICATION  ORGANICO-DIDACTIQÜE  DES  SCIENCES 


/ ( Logique,  ou  formes  du  monde 
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monde  objectif. 
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Mécanique. 

Physique. 

Naturalistiûlie  -I  Astronomie  ou  Physique  Cdeste. 
I Chimie. 

I Biologie. 
t Psychologie. 


/ Transition ] Linguistique. 


^ Anthropologie. 
Ethnographie. 


ILndustrie  et  Sciences  des  indus- 
tries ou  Economie  Politique.' 
Art  et  Sciences  des  Arts  ou  Es- 
thétique. 

Eéligion  et  'SciencJ  des  Béligions 
] ou  Critique  Béligieuse. 

Socialistique  ( Droit  et  Science  du  Droit  ou  Ju- 
) risprudtnce. 

Politique  et  Science  de  la  Politi- 
que et  de  V Administration 
de  l'Etat. 

Morale  et  Science  de  Ioj  Morale 
ou  Ethique. 
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Reatemos  aqui  o tim  da  discussâo,  fcchando 
este  larg-o  mas  interessantissimo  parenthesis. 
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CAPITULO  II 

Classificaçào  propriamente  dita 


Era  todo  e qualquer  labor  humano,  artistico  ou 
j!  industrial^  philosophico  ou  scientifico,  ha  sempre 
i;  uni  trabalho  preliminar,  rig-orosa mente  fundamen- 
tal  ao  fim  que  se  tem  em  vista  attingir  : o carpin- 
5,  teiro  escolhe  cuidadosamente  a sua  ferramenta  e 
fi  utensilios,  para  desempenhar  com  acerto  o que  se 
I lhe  vai  exigir  a feitura  dos  assoalhos,  das  portas  e 
i das  janellas;  o alfaiate  segura  o métro  e a thesoura, 
' o giz  e os  moldes,  para  tirar  de  uma  peça  de  case- 
mira,  inteiramente  plana,  a vestimenta  que  tem  de 
cobrir  elegantemente  as  fermas  rurvillineas  dogen- 
til-homem  ; o astronome  monta  primeiramente  o 
seu  observatorio,  para  depois  prever,  com  admira- 
vel  precisâo^  a realisaçâo  deste  ou  daquelhoutro 
phenomeno  astronomico  ; o constructor  estuda  o 
terreno  , observa  as  construcçôes  visinlios,  indaga, 
esmiuça  e expérimenta,  para  depois  alevantar  com 
segurança  a obra  d’arte  projectada  ; o general  es- 
tuda a regiâo  em  que  vai  operar  o seu  exercito,  as 
guerras  anteriores  que  ahi  se  deram,  o moral  das  suas 
e das  tropas  inimigas^  para  entâo  traçar  na  sua 
barraca,  calculadamente,  as  minucias  todas  do  seu 
’ piano  de  campanha;  e o poeta,  emfim,  inspira-se  na 
î historia  do  seu  paiz,  no  caracter  e indole  do  seu 
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povo,  para  produzir  a obra  d’arte  que  o tem  de  levar 
â posteridade.  * 

Pois  bem  : a ferramenta  do  carpinteiro  e os. 
utensilios  do  alfaiate,  o observatorio  do  astronomo- 
e as  exploraçôes  do  engenheiro,  as  cogitaçoes  do 
general  em  chefe  e as  inspiraçoes  poeticas  do  ho- 
mem  de  genio  constituem  a parte  preliminar,  o fun> 
damento  do  trabalho  mais  ou  menos  grandioso  que 
elles  tem  em  mira  realisar  ou  emprehender. 

Coin  o estudo  da  sciencia,  que  acabamos  de  ver 
no  capitulo  anterior  ser  uma  e unica,  por  facilidade 
de  compreliensào  e de  estudo  fraccionada  e subdi- 
vidida,  como  cogitaçâo  Humana  que  é,  deve  acon- 
tecer  a mesma  coisa.  Plia  deverâ  constar  assim  de 
duas  partes  : aquella  que  se  destina  ao  estudo  con- 
sciencioso  da  terra  e do  homem,  escopo  capital  a 
attingir  na  lucta  pela  existencia^  e aquella  que  Ihe 
tem  de  servir  de  fundamento,  de  base  racional  e in- 
dispensavel.  D’ahi  entâo  a natural  divisâo  do  com^ 
plexo  conjuncto  scientifico  em  duas  partes  distinctas: 
a parte  preparatoria,  propedeutica  ou  fnndamentaC 
e a parte  linalistica,  definitiva  o\xessencial  : aquella^ 
eminentemente  gérai  e tlieorica,  estabelecendo  leis^ 
principios^  ensinamentos  que  vâo  servir  de  base  â 
comprehensâo  da  ultima,  cujo  seguro  conhecimento 
nâo  poderâ  de  outro  modo  ser  tentado  ou  conse- 
guido. 

As  sciencias  que  fazem  parte  do  grupo  funda- 
mental  têm  grande  importancia  logica,  ao  passo 
que  as  constituintes  do  segundo  grupo,  as  verda- 
deiras  sciencias,  sâo  as  que  vâo  ser  uteis  ao  homem 
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na  vida  pratica,  fornecendo-lhe  meios  seguros  e 
promptes  a sua  tranquillidade  e socego. 

Mas  quaes  as  scieticias  do  primeiro  grupo,  e 
quaes  as  do  seguudo  ? Raciocinemos. 

Ninguem  estuda  com  o fim  de  ser  erudito,  sim- 
plesmente  para  a acquisiçào  de  largos  conliecimen- 
tos  : por  isso  mesmo  o homem  que  se  dedica  exclu- 
sivamente  a mathematica,  nâo  tem,  em  rigor,  vcJi- 
mento  scientifico  real  : é como  que  um  operario  que 
se  apresentasse  ao  trabalho  pleno  de  material  e fer- 
! rameuta,  mas  sem  a précisa  coragem  de  atacar  a 
obra,  com  medo  de  nâo  vencel-a  a vontade  e gosto 
idos  iuteressados.  R’  um  verdadeiro  vencido  na  lucta 
pela  existeucia:  tem  que  ser  fatalmente  tragado 

I pelas  massas  f.imintas  que  passam  celeres  a cata  do 
alimente  indispensavel. 

Similhantemente  o espirito  que  se  dedicar  ex- 
clusivamente  as  sciencias  physicas  : por  mais  vaste 
e nobre  que  Ihes  pareça  o campo,  ellas  serâo  eter- 
namente  impotentes  para  garantir  ao  homem  o 
papel  que  elle  tem  a representar  na  terra,  o seu  ver- 
dadeiro destine  social.  O nosso  fim,  o fim  dos  que 
i estudam,  deve  ser  o conhecimento  a fundo  de  tudo 

io  que  nos  cerca,  para  que  possamos  cumprir  escru- 
pulosamente  a nossa  terrenal  missâo.  R o conheci- 
mento aprofundado  das  sciencias  physicas  nâo  basta 
^ para  tante. 

i As  sciencias  mithematicas  e as  sciencias  phy- 

I . . , . , 

^sicas,  pois,  devem  fazer  parte  do  primeiro  grupo,  do 
I grupo  fun  lamentai  precedentemente  assignalado.  R 
I sâo  as  unicas  a constituil-o,  coma  bem  se  pôde  ver 

r 

t 
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do  respective  campo  de  indag-açôes  de  cada  uraa 
d’ellas.  , 

As  matliematicas  estabelecem  leis  g'eraes  rela- 
tivas  ao  numéro,  â forma  e ao  movimento  dos  cor- 
pos,  tanto  terrestres  como  celestes  ; as  sciencias 
physicas  instituem  preceitos  relatives  as  proprieda- 
des  g'eraes  ou  particulares  da  materia  bruta,  e bem 
assim  aos  phenomenos  que  nella  se  passam  alteran- 
do-lhe  ou  nâo  a constituicâo  intima,  a sua  existen- 
cia  molecular.  As  primeiras  abrang'em,  como  as 
ultimas,  uma  indispensavel  divisâo  ou  um  impor 
tante  gruparnento  : calciilo,  geonietria^  mecanica  e 
astroJiomia^  no  dominio  mathematico  ; physica^  chP 
mica  e electrologia^  no  dominio  physico. 

O calcule  occupa-se  com  as  questoes  de  numéro  ; 
a geometria,  com  as  questoes  de  forma  ; a mecanica, 
com  as  de  movimento  ; e a astronomia,  a sciencia 
dos  astres,  vai  participar  da  geometria  e da  meca- 
nica : da  geometria,  porque  se  occupa  com  ques- 
tôes  de  forma,  que  lhes  fizeram  merecer  o nome  de 
geometria  celeste  ; da  mecanica,  porque  se  vai  occupar 
com  questoes  de  movimento,  que  lhes  fizeram  dar 
O nome  de  mecanica  celeste. 

A physica  trata  das  propriedades  geraes  da  ma- 
teria e dos  phenomenos  que  nella  se  passam,  sem 
que  lhe  fique  alterada  a constituicâo  intima  ; a chi- 
mica,  ao  contrario,  analysa  as  propriedades  parti- 
culares dos  corpos,  e bem  assim  os  phenomenos  que 
nelles  se  passam,  alterando-lhes  definitivamente  a 
constituiçâo  ; e a electrologia,  que  pela  sua  impor- 
tancia,  valimento  e assombrosa  extensâo  deve  con- 
stituir  uma  disciplina  à parte,  occupa-se  com  os  phe- 


I 


I 
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aomenos  mag-neticos  e electricos,  cuja  independencia 
3 distincçâo  inda  nâo  poderam  ser  claramenr.e  aceu- 
ituadas  por  nenhum  espirito  superior,  taes  e tâo 
iïntimas  as  relaçôes  de  similhança  e depeadencia 
|aelles  observados.  Carecendo  dasleis  geraes  da  phy- 
|.  iica^  e bein  assirn  das  luzes  que  fornece  a chitnica, 
il  electrologia  tem  por  força  que  succédera  ambas, 
>3obre  as  quaes  vai  eatào  repousar  defiuitivamente. 
Isso  quanto  a parte  fuadamental. 

Vejamos  agora  a outra,  a parte  essencial, 
f Como  as  fundamentaes,  as  sciencias  da  sesrunda 
|;cathegoria  devem  comprehender  dous  grandes  gru- 
I pamentos  : um  referindo-se  ao  estudo  da  natureza, 
10  conhecimento  graduai  da  terra,  e outro  ao  estudo 
, sspecial  do  homem,  coino  um  ser  superior  e inde- 
i,  pendente  : o primeiro  grupo  constituido  pelas  scieu- 
^ccias  natiiraes,  ou  antes  pela  geograpJiia  ; o segundo, 
sciencias  sociaes,  ou  antes  sociologia. 

A geographia  deve  ser  considerada,  nâo  como 
D é presentemente,  complexo  repositorio  de  coisas 
‘sem  nexo^  sem  a mais  ligeira  dependencia  ou  liga- 
çâo,  que  a mocidade  as  mais  das  vezes  décora  in- 
conscientemente,  sinâo  como  o estudo  completo  e 

i'; 

lintegral  da  natureza,  consciente  e methodicamente 

f 

.feito  â luz  das  sciencias  fundamentaes,  que  a ella 
se  têm  de  ligar  directamente,  formando  como  que 
énormes  élos  de  uma  unica  e possante  cadeia. 

; Para  isso  o estudo  da  terra  deve  comprehender 
' ;res  partes  distinctas  : a astronomica^  a physica  e a 
\t)olitica  : a primeira  parte^  tambem  charnada  geo- 
]^desia^  abrangendo  o estudo  mathematico  da  terra  em 
I pequenas  camadas — topographia^  em  grandes  exten- 

I 
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sôes — geonioi'phia  e em  observatorio  variavel — a nave- 
gaçào  ; aseg'unda  parte  occupando-se  com  os  très  rei- 
nos da  udii\xvç:Z^.  — inineralogiaç^biologia^Q.  com  o estudo 
daorigem  e formaçâo  da  terra  — geologia\  'à. geographia 
politica^  emfim,  procurando  de  um  lado  realisar 
conscientemente  o estudo  dos  povos — ethnologia  e 
de  outro  buscando  fazer  o estudo  racioual  das  Jiaçôes, 
coisa  até  hoje  inda  nào  tentada  por  nenbum  philo- 
sophe ou  pensador  emerito. 

O seg-undo  grande  grupamento  da  parte  essen- 
ciai  abrange  o estudo  da  historia^  do  direito  e da 
economia  politica  : a historia,  a verdadeira  sciencia 
social,  ou  a sociologia  propriamente  dita,  estabele- 
cendo  bons  e salutares  ensinamentos  ao  desenvolvi- 
mento  complété  da  humanidade.â  sua  evoluçâoe  pro- 
gredir,  em  todos  os  dominios  da  actividade  intelle- 
ctual  e pratica  : philosophia,  sciencias,  letras, 
artes,  religiâo,  politica  e moral,  tudo  emfim  o que 
directa  ou  indirectamente  afiectar  a nossa  activi- 
dade ahi  deve  ser  judicialmente,  considerado  ; o di- 
reito, ainda  em  constituiçâo,  regulando  sabiamente 
as  existencias  individuaes  e collectivas,  permittindo 
assim  a vida  em  sociedade  ou  em  conjuncto  ; e a 
economia  politica,  overtice  da  hierarchia  scientifica, 
estabeleceiido  leis  geraes  e précisas  para  o desen- 
volvimento  economico  das  collectividades  e para  o 
bem  estar  dos  individuos  : é a sciencia  que  liga  a 
riqueza  ao  trabalho,  a terra  ao  homem. 
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j Synthetisando  mais  ainda  o que  acabamos  de 
jdizer,  podemos  construir  o seg-uinte  quatro  explica- 
jtivo  da  classificaçâo  que  ideiamos  : 


r matheinaticas 


fuudaraentae.' 


f calcule 
üeometria 


I mccaiiica 
1 astronoiiiia 


( rhysica 

sciencias  physicasy  chi'mica 

(electrologia 


Scieucias  -j 


essenciaes 


C toposraphia 
' astrouomica-;  geomorphia 
(navegaçâo 


geographia 
(estudo  da  terrai  physica 


politica 


' historia 

sociologia 

(estudo  do  homem)  ^ direito 


[ miueralogia 
biolo2ia 
( geologia 

( ethiiologia 
estudo  das 
( naçôes 


economia  politica 


E a geoinetvia  descriptiva^  a resistencia  dos 
niateriaes , a anatomia  e a p/ipsiologia , a lingnistica  e 
a phiîosophia,  onde  ficam  incluidas? 

Serào,  acaso,  supprimidas  da  nossa  classifica- 


icâo  ? 

1-  ^ 


I . A seg'unda  parte  deste  modesto  traballio,  clas- 

\sificaç5es  especiaes,  darâ  resposta  satisfactoria  e cabal 

,1 

lâs  interrog’açôes  ora  propositalmente  formuladas. 


I 

{ 


SEGUXDA  PARTE: 


Classificaçôes  especiaes 


CPITULO  I 


Scieiicias  matliematicas 


A matliematica,  a sciencia  daluz  e da  verdade, 
como  lhe  chamavam  os  pliilosophos  autig’os^  oc- 
cupa-se  com  estudar  as  questoes  de  numéro,  as  de 
forma  e as  de  movimeiito  : as  primeiras  consti- 
tuindo  O calculo^  as  segundas  indo  constituir  a geo- 
metria^  e as  ultimas,  a mecanica, 

Analysemos  cuidadosameiite  a primeira  parte. 
Na  traducçâo  analytica  da  lei  que  reg’e  um 
phenomeno,  très  coisas  distinctas  se  apresentam  aos 
ollios  do  g'eometra  : a obtençâo  da  equaçâo  do  phe- 
nomeno, a passag'em  da  equaçâo  do  estado  impli- 
cito  para  o explicito  correspondente,  e finalmente 
a sua  avaliaçâo  final,  mediante  valores  pariiculares 
attribuidos  as  quantidades  que  ahi  entram.  Isto  é : 
obtida  a equaçâo  do  phenomeno^  com  maior  ou 
menor  difficuldade,  é ella  a principio  resolvüia^  para 
ser  depois  avaliada  : o trabalho  de  avaliaçâo  com- 
pete  â arithinetica  e o de  resoluçâo^  â algebra,  D’alii 
a divisâo  racional  do  calculo  em  duas  partes  dis- 
tinctas : a aritJinietica  ou  o calculo  dos  valores  e a 
algebra  ou  o calculo  das  fuucçôes. 

Casos  ha,  porém,  em  que  nâo  éjpossivel  a obten- 
çâo da  equaçâo  de  uni  phenomeno,  apenas^com  os 
dados  nelle  considerados  : os  cinco  conjug-ados  de 
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elementos  analjticos  de  que  dispomos,  reduzidos 
em  demasia,  causam  similhante  impossibilidade 
mathematica. 

Durante  muito  tempo  procuraram  os  g-eometras 
de  mais  nomeada  e vulto  augmentar  conveniente- 
mente  aquelle  numéro.  A exemplo  do  circulo,  que 
forneceu  o ultimo  par,  elles  queriam  que  facto  ana- 
logo  acontecesse  com  a ellipse.  Cedo,  porém,  se 
convenceram  da  inutilidade  da  tentativa,  attençâo 
ao  facto  poderosissimo  das  ellipses  nâo  serem,  como 
os  circulos,  espontaneamente  similhantes.  Lança- 
ram  entâo  mâo  de  meios  iiidirectos,  introduzindo  no 
calculo,  em  logar  das  quantidades  consideradas,  ou 
juntamente  com  ellas^  outras  que  se  lhes  derivas- 
sem  segündo  certas  e determinadas  leis. 

A equaçâo  assim  obtida  recebeu  o nome  de 
indirecta^  sendo  a equaçâo  directa  délia  obtida  pos- 
teriormente,  mediante  um  calculo  especial,  que  tem 
por  fim  a eliminaçâo  intégral  das  quantidades  au- 
xiliarmente  empregadas. 

O calculo  das  funcçôesf  pois^  divide-se  em  duas 
partes  : calculo  das  fmicçôes  directas  ou  algebra  pro- 
priamente  dita  e calculo  das  funcçôes  indirectas  ou 
calculo  tra^iscendente.  Aquella  ainda  pode  ser  elemeîi- 
tar  ou  superioVj  conforme  se  referir  â resoluçâo  al- 
gebrica  oii  â resoluçâo  numerica  das  equaçôes  ; o 
calculo  transcendente  pode  ainda  ser  dipperencial  ou 
intégral^  segundo  a sua  constituiçâo  analytica. 

Isso  quanto  â primeira  parte  da  sciencia — o 
calculo.  V ej amos  a segunda — a geonietria. 

Esta  sciencia,  que  se  deve  occupai*  com  as  ques- 
tôes  de  forma,  por  dois  caminlios  distinctes  pode 


cheg*ar  ao  fim  a que  se  destina  : ou  estudando  cada 
forma  isoladamente,  uma  a uma,  ou  entâo  insti- 
tuindo  methodos  geraes,  a luz  das  concepçôes  ana- 
Ijticas,  para  o estudo  agrupado,  conseguintemente 
muito  mais  racional^  das  formas  que  lhe  dizem  re- 
speito  : o primeiro  caminho,  sobremodo  fastidioso, 
tanto  quanto  imperfeito^  foi  o seguido  pelos  geome- 
tros  antig'os,  e constitue  a geometria  elejnentar  ; o 

Ise.gundo,  muito  mais  log'ico,  instituido  por  Descar- 
tes, constitue  a geometria  analytica,  que  pode  ser 
atgebrica^  dijferencial  ou  intégral^  conforme  suas 
î questôes  forem  devidamente  exploradas  com  o auxi- 
lio  da  alg'ebra  elementar,  do  calculo  différenciai  ou 
do  calculo  intégral. 

A mecanica  instituindo  as  leis  geraes  do  movi- 
mento,  comprehende  duas  partes  que  se  distingue rn 
i claramente:  a mecanica  racional  e a mecanica  appli- 
I cada  as  artes  e a industria:  aquella,  baseada  nas  très 
f grandes  leis  de  Kepler,  Galileu  e Newton  e na  ge- 
i neralisacâo  desta  ultima — a lei  de  d’ Alembert,  é con- 
' stituida  pela  estatica  e pela  dyna7mca^  do  ponto  e 
\ dos  systemas;  a mecanica  applicada  abrange  a re~ 
J sistencia  dos  materiaes^  a balistica^  a estabilidade  das 
[ construcçôes^  a hydranlica  e as  ^nacJiiîias. 

I A estatica,  apôs  a theoria  da  composiçâo  das 

forças  e da  applicaçào  racional  das  suas  leis  ao  caso 

j dos  centros  de  gravidade  e das  gravitaçôes  elemen- 

[ 

^ tares,  estatue  o equilibrio  dos  systemas,  invariaveis 
ou  variaveis.  A dynamica  trata  do  caso  da  dyna- 
I mica  do  ponto  e da  dos  systemas:  no  primeiro  caso 
estudando  as  leis  geraes  do  movimento,  tanto  re- 
ctilineo  como  curvilineo;  no  segundo,  considerando 


a theoria  do  movimeuto  dos  systetnas,  invariaves  è 
variaveis,  as  suas  propriedades  g’eraes  e bem  assitn 
a complicada  questâo  das  rotaçôes  etn  torno  de  um 
eixo  ou  de  um  ponto  fixo.  A resi.stencia  dos  mate- 
riaes  occupa-se  com  estudar  as  principaes  deforma- 
çôes  porventura  apreseiitadas  pelos  corpos^  quando 
sujeitos  a certos  e deterininados  esfo-rços:  estâ 

ainda  no  inicio  de  sua  verdadeira  coiistituicào  sci- 
entifica,  pois  das  vinte  e tantas  deformaçôes  exis- 
tentes,  apenas  a resistencia  conse^ue  estudar  as 
cinco  primeiras,  e assini  mesmo  nào  etn  todos  os 
casos:  tracçào,  compressâo,  flexâo,  torsào  e cisalha- 
meuto.  A balistlca  trata  dos  effeitos  da  carg-a  de 
projecçào  no  interior  das  armas  de  fogo,  e do  mo 
vimento  dos  projectis  na  aima,  no  ar  e no  alvo.  A 
estabilidàde  das  construcçoes  estabelece  reg'ras^ 
preceitos, formulas  que  g-arantam  a solidez  das  obras 
projectadas.  A hydraulica,  como  jâ  foi  dito  na  pri- 
meira  parte,  adquire,  conduz  e distribue  as  ag'uas 
com  um  fim  determinado  — abastecimento  a um 
centro  populoso,  movimentaçâo  de  uma  turbina  ou 
qualquer  outro  trabalho  industrial.  Finalmente  a 
theoria  das  machinas  reduz-se  ao  conhecimento  das 
leis  indispensaveis  a obtensâo  de  um  trabalho  in- 
dustrial qualquer. 

A astrouomia  que,  como  dissemos,  participa 
da  g’eometria,  estudando  questôes  de  forma^  e da 
mecanica,  estndando  questôes  de  movimento,  com- 
prehende  por  isso  mesmo  duas  partes  distinctas: 
a geometria  celeste  e a mecanica  celeste^  ambas  pre- 
cedidas  da  parte  fundamental  - a cosmographia:  esta 
occupa-se  com  a descripçâo  elementar  do  universo; 


' 


à g-eometria  celeste  com  a forma,  grandeza  e posi- 
câo  dos  astros,  e a mecanica  celeste  com  as  leis 
do  movimento  que  Ihes  dizem  respeito 

Taes  as  divisôes  principaes  das  sciencias  ma- 
thematicas. 

Deixamos  de  ahi  falar  especialmente  na  trigo- 
nometria^  tanto  rectiiinea  como  espherica,,  na  geoine- 
tria  descriptiva^  na  ester eotomia^  na  architecUira  e no 
calculo  das  variaçôes.  Por  que  '■  Porque  nenhuma 
dessas  doctrinas  constitue  ou  pode  constituir  uma 
disciplina  a parte,  com  leis  proprias,  principios 
verdadeiramente  orig-inaes,  campo  proprio  de  inda- 
g'açôes . 

A trig-onometria  représenta  apenas  uma  nova 
soluçào,  a soluçâo  analytica  do  problema  da  linha 
recta.  E como  os  principios  fundamentaes  sâo  os 
mesmos,  quer  se  trate  de  formas  planas,  quer  de 
conjunctos  reversos,  ella  tambem  deve  ser  uma  e 
unica,  estudada  ao  mesmo  tempo,  e nâo  separada  a 
parte  rectiiinea  da  parte  espherica^  como  erradamente 
hoje  se  pratica.  E como  ainda  para  a sua  integ’ral 
exploraçào  bastam  apenas  os  recursos  algebricos, 
sem  ser  précisa  a mais  elementar  intervençâo  do 
dominio  transcendente,  deve  por  isso  mesmo  a tri- 
g'onometria  ser  estudada  juntamente  com  a g^eome- 
tria  elementar,  da  quai  nâo  é mais  que  um  simples 
capitulo,  de  que  uma  parte  componente. 

O calculo  das  variaçôes,  para  quem  Ihe  conhece 
a orig-em,  o historico,  o campo  por  elle  explorado, 
nâo  deve  passar  de  um  metbodo  sobremodo  inté- 
ressante que  a principio  se  destinava,  nâo  a resolver 
questôes  novas,  e sim  a simpliiicaçâo  das  complica- 
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das  questoes  de  maximn  e niinirna^  d^antes  resolvi- 
das  de  modo  satisfactorio^  ainda  que  sem  a précisa 
g'eneralidade.  Hoje  tem  larg'o  emprego  em  mecanica, 
a ponto  até  de  muitos  g-ecmetras  de  valor  ahi  o 
incluirem,  erradamente  talvez  : a sciencia  do  movi- 
inento  nada  tein  que  ver,  em  seu  dominio,  com  uma 
theoria  exclusivamente  abstracta,  como  é a do  me- 
thodo  das  variaçôes  ; do  mesmo  modo  que  a geome- 
tria  algebrica,  que  se  serve  da  algebra  superior  na 
exploraçâo  das  suas  questoes,  nada  absolutamente 
tem  que  ver  com  essa  parte  do  dominio  algebrico. 
E procéder  de  modo  contrario,  como  hoje  ainda  se 
faz  as  nossas  academias,  é misturar  completamente, 
irracionalmente,  os  très  dominios  das  sciencias  ma- 
thematicas,  deixando-os  entào  de  todo  baralhados  e 
confundidos.  A algebra  superior  e o calculoj  das 
variaçôes  sào  ou  nào  do  dominio  do  calculo  ? Certo 

y 

que  sim.  Entào,  como  tirar  illogicamente  d’ahi 
aquellas  disciplinas,  onde  tem  amplo  cabimento, 
para  collocal-as,  uma  no  seio  da  sciencia  geome- 
trica,  e outra  entre  as  theorias  da  mecanica  racio- 
nal  ? O descuido  nào  pode  ser  mais  lamentavel. 

Quanto  â geometria  descriptiva  e â estereoto- 
mia,  ellas  nào  podem  de  maneira  alguma  se  consti- 
tuir  independentemente  : todas  as  questoes  por  ellas 
resolvidasjâ  o deviarn  ter  sido  pela  sciencia  geome. 
trica,  em  sua  phase  elementar  ou  em  seu  dominio 
transcendente.  A mesmissima  coisa  relativamente 
â parte  theorica  da  architectura,  simples  e intéres- 
sante emprego  de  bem  combinadas  questoes  geo- 
metricas^  engenhosamente  arranjadas  para  a acer- 
tada  decoraçào  das  obras  d’arte. 
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Vê-se,  pois,  pelo  que  précédé,  nada  haver  de 
estranho^  para  o geometra^  na  geometria  descri- 
ptiva,  na  estereotomia  e na  architectura,  disciplinas 
que,  para  se  constituirem  sciencias,  teriam  que  re- 
ceber  o nome  nâo  précise,  ein  que  pese  ao  grande 
Ed.  Sclierer  de  sciencias  de  applicaçâo. 

Com  os  dados  precedentemente  adquiridos,  po- 
demos  construir  o seguinte  quadro  explicative  das 
divisôes  e subdivisées  da  sciencia  mathematica  : 


Cï 

2 

m 

CS 


clos  valores  ou  arithmetica 

calculo  ....  J f 1 elementar 

j I I supenor 

I das  funcçôes-j  f différenciai 

V I calculo  transcendeute-c  intégral. das 

t (variaçôes 

^ elementar 

geometria  ( algebrica 

{ analytica differeucial 

( intégral 

^ estatica 

/ racioual < 

i dynaraica 

raecanica..  \ dos  materiaes 

1 balistica 

appiica  a . estabilidade  das  construcçôes 

j hydraulica 
I machinas 

^ cosmographia 

astronomia s geometria  celeste 

( mecauica  celeste 


Consideremos  agora  as  sciencias  pbjsicas. 


tflPITULO  11 

} 

r. 

I Scieiicias  pliy^icas 


j Feitaa  classificaçâo  racional  das  sciencias  ma- 
i thematicas,  passemos  a enfrentar  trabalho  analogo 
t DO  dominio  das  sciencias  phjsicas. 

Conforme  ao  que  dissemos  precedentemente, 
j taes  sciencias  devem  comprehender  très  grandes 
Igrupos  de  conliecimentos  : a physica^  a chimica  e a 
\ electrologia  : as  duas  primeiras  perfeitamente  consti- 
Ituidas,  e a ultima,  que  deve  representar  neste  do- 
; rainio  o mesmo  papel  que  a astronomia  no  dominio 
::  anterior,  porque  participa  daquellas  duas  sciencias, 
k como  a astronomia  da  g-eometria  e da  mecanica,  a 
electrolog'ia,  repetimos,  esta  ainda  hoje  no  inicio  de 
sua  verdadeira  constituiçâo  scientifica. 

Ning'uem  que  salbamos  trata  da  electricidade 
^ como  um  ramo  isolado  de  conhecimentos,  como  uma 
sciencia  â parte  : todos  a collocam  no  seio  da  phj- 

^ sica,  de  que  fazem  parte  componente. 

Nada,  porém,  nos  impede  a nos  procéder  de 
i modo  diverso.  No  ponto  de  vista  em  que  nos  collo- 

icâmos  e que  nos  parece  ser  o mais  acertado  e log^ico, 
isto  é,  considerando  as  sciencias  boje  existentes 
como  simples  galhos^  ramos  e ramusculos  de  um 
tronco  unico,  podemos  perfeitamente  destacar  este 
ou  aquelle  grupamento  de  pbenomenos,  para  que 
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elles  pela  sua  extraordinaria  vastldâo  e superior 
valimento,  possam  coustituir  uma  disciplina  unica, 

Tal  justamente  o que  acontece  com  a electrici- 
dade,  que,  pela  sua  real  importancia  e,  sobretudo, 
pelo  seu  assombroso  desenvolvimento  nâo  pôde^ 
nâo  deve  absolutamente  continuar  subordinada  â 
physica,  complicando-lhe  ainda  mais  o vasto  campo 
de  indaofacôes. 

O y 

Si  a astronomia  se  deslig'ou  da  mathematica, 
constituindo-se  independente,  por  que  nâo  aconte- 
cer  o mesmo  com  a electricidade  ? 

De  resto,  com  o desenvolvimento  industrial  que 
ella  tem  tido  nestes  dois  ultimos  decennios,  é hu- 
manamente  impossivel  estudal-a  com  consciencia, 
incluida  como  se  acha  no  dominio  da  physica.  D’ahi 
sua  indispensavel  separaçâo. 

E assim,  a antig'a  e vastissima  sciencia  da 
natureza,  a physica,  que  perdeu  do  seu  dominio  as 
chamadas  sciencias  naturaes^  por  causa  da  grande 
extensâo  e extremada  complexidade  que  estas  apre- 
sentavam,  acabarâ  tambem  por  perder  a elecù'icidade^ 
e tal  vez  até,  em  futuro  nâo  remoto,  a thernwlogia  e a 
photologia. 

Mas  deixemos  de  lado  essas  cogitaçôes,  ainda 
que  sobremaneira  intéressantes,  para  analysar  em 
traços  largos,  similhantemente  ao  que  fizemos  no 
capitulo  anterior,  o verdadeiro  campo  de  acçâo  de 
cada  uma  das  très  sciencias  physicas. 

Comecemos,  como  é natural,  pela  primeira 
délias — a physica  propriamente  dita. 

A physica  actual,  dissemos  nos,  occupa-se  com 
as  propriedades  geraes  dos  corpos  e com  as  modifi- 


caçôes  passag'eiras  por  elles  soffridas,  quando  sob  a 
acçâo  de  uma  dada  força.  Comprehende  por  isso 
mesmo  quatro  partes  distinctas  : a barologia,  a pho~ 
nologia^  a thermologia  e a photologia. 

A barologia  ou  a gravidade^  que  vem  a ser  a 
mesma  coisa,  scientificamente  consideradas,  capi- 
tulo  da  mecanica  concreta  praticamente  interpre- 
tado  pela  physica,  nâo  é mais  que  a força  que 
obrig-a  os  corpos  a se  dirigdretn  para  o centro  da 
terra  : é uin  caso  particular  da  g-ravitaçâo  universal, 
cuja  lei capital  se  deve  ao  g'euio  de  Newton  : os  corpos 
attraliem-se  na  razâo  directa  de  suas  massas  e 7ia  in~ 
versa  do  quadrado  das  respectivas  distancias.  Resume- 
se  O seu  campo  de  indag'açôes  no  estudo  conscien- 
cioso  das  leis  de  equilibrio  dos  corpos  solidos,  liqui- 
dos  e gazosos  (leis  da  queda  dos  corpos,  principios 
de  Pascal  e de  Archiinedes  e lei  de  Mariotte)  e nas 
leis  de  capillaridade. 

Quem  examina  com  o devido  criterio  e escru- 
pulo  o objecto  da  barologia,  vê  com  extrema  faci- 
îidade  e absoluta  firmeza  a li^^acao  clara,  intima 
e segura  existente  entre  a mathernatica  e a pby- 
sica,  noçâo  que  précisa  ser  salientada,  devidamente 
aquilatada,  em  abono  as  primitivas  ideias  deste 
despretencioso  traballio,  ideias  que  talvez,  como  pen- 
samos  e cremos,  tenliam  que  ser  depois  largamente 
explanadas,  a vontade  e exigencias  da  critica  im- 
parcial  e competente,  que  fatalmente  ha  de  vir  a 
campo. 

A phonologia  trata  do  estudo  do  som,  da  sua 
propagaçâo  atravez  dos  corpos  e tambem  das  vi- 
braçôes  que  os  produzem.  Surge  ahi  entâo  naturap 
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mente  o estudo  dos  fundamentos  da  musica,  a arte 
divina,  que  ho’je  constitue  a mais  notavel  e tam- 
bem  a mais  popular  distraçào  da  liumanidade:  des- 
de  a chorosa  e tremula  viola  das  nossas  fazendas  e 
sertôes,  até  as  orchestras  magistraes  dos  grandes 
centres  lyricos,  tudo  ahi  se  acha  incluido,  no  do- 
minio  phonologico,  onde  tem  plena,  cathegorica  e 
formai  explicaçâo. 

A thermologia  occupa-se  com  estudar  as  va- 
riaçôes  de  temperatura,  qualquer  que  lire  seja  a 
origem:  attrito  ou  percussào,  calor  solar  ou  com- 
bustôes.  Estuda  as  leis  da  dilatabilidade,  para  con- 
seguir  a csnstrucçào  racional  dos  tbermometros;  as 
leis  da  conductibilidade  calorificapas  mudanças  de 
estado  pliysico;  a formaçâo,  medida  e utilidade  dos 
vapores;  as  leis  da  ebulliçào  e da  evaporaçâo,  as 
questôes  hygrometricas  e o calor  radiante.  O seu 
campo  é,  pois,  vastissirno,  tanto  quanto  de  grande 
utilidade  pratica,  que  cada  vez  mais  se  accentua. 

A pliotologia  trata  do  estudo  da  luz,  da  sua 
propagaçâo,  das  leis  de  refiexâo  e de  refracçâo,  dos 
phenomenos  de  dispersâo  e dos  apparelhos  indis- 
pensaveis  a visào  nos  gabinetes  e nos  observato- 
rios. 

Analysando  com  o devido  cuidado  as  duas  par- 
tes finaes  da  physica,  a thermologia  e a pliotologia, 

‘ vemos  perfeitamente  que  ellas,  pela  sua  natural 
complexidade  e desenvolvimento,  tèm  que  se  con- 
stituir  mais  tarde  ou  mais  cedo  disciplinas  indepen- 
dentes.  E como  as  questôes  que  lhes  dizem  re- 
speito  sào  todas  de  irradiaçào,  calorifica  ou  lumi- 
nosa,  bem  poderâ  ser  radiologia  o seu  futuro  nome* 
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Ahi  entâo  a physica,  mais  reduzida  aitida,  li- 
mitar-se-â^  como  deve,  as  propriedades  g’eraes  da 
materia  bruta,  a barolog'ia  e a phonolog'ia. 

I Devemos  accrescentar,  nâo  sem  tempo,  que  a 
; optica  parece  qucrer  assumir  por  si  sô  os  fôros  de 
sciencia  isolada:  muita  g'eute  habilitada  e compe- 
tente como  tal  jâ  a considéra. 

Passemos  agora  â analyse  da  segunda  das  par- 
tes componentes  da  sciencias  physicas. 

A chimica,  sciencia  a todos  os  titulos  funda- 
mental,  estuda  as  propriedades  particulares  dos  cor- 
pos  e as  modificaçôes  que  nelles  se  passam  alte- 
rando-lhes  a constituiçâo  intima,  isto  é,  as  compo- 
siçôes  e as  decomposiçôes  chimicas.  E como  os 
corpos  que  se  apresentam  â nossa  observaçâo  sâo 
mineraes  ou  orgajiicos,  surge  a divisâo  natural  da 
chimica  descriptiva  em  duas  partes  distinctas:  a chi- 
mica  miîieral  e a chimica  organica  : aquella  occupan- 
do-se  com  os  compostos  inorganicos,  esta  com  os 
productos  carbonados^  ambas  precedidas  da  parte 
fundamental — a chimica  gérai ^ que  deve  levar  o seu 
esti.do  as  leis  de  combinacào,  â nomenclatura  e no- 
taçôes,  aos  pesos  atomicos  e moleculares,  as  rea- 
çôes  chimicas,  ao  reconhecimento  de  acidos,  bases 
e saes,  aos  radicaes,  as  leis  da  allotropia  e de  isome- 
ria  e finalmente  â diffusâo,  osmose  e crystallisaçâo. 

Sobre  as  questôes  de  allotropia  e de  isomeria, 
forçoso  é que  demoremos  um  pouco  mais  a nossa 
attençâo,  ainda  em  abono  â primitiva  e capital 
ideia  desta  classificacâo. 

Os  phenomenos  physicos  produzidos  acciden- 
talmente  em,  pm  trabalho  chimico  qualquer,  calor 
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ou  luz  por  exemplo^  provam,  e exhuberantemente, 
a intima  lig-açâo  das  duas  sciencias,  a ponto  até  de 
alofuem  ficar  na  duvida  sobre  collocal-os  na  physica, 
para  onde  devem  ir,  ou  si  na  chimica^  onde  real- 
mente  se  nianifestam.  Mas  onde  a impossibilidade 
de  separaçào  das  duas  sciencias  fundainentaes  se 
torna  clarissima,  é nos  phenomenos  de  allotropia 
e de  isoinerismo  : ahi  coino  que  as  duas  sciencias 

estâo  a se  misturar,  a se  confundir,  formando  um 
todo  unico.  K como  a physica  se  prende  as  mathe- 
maticas  pela  barolog’ia,  lica  entâo  nitidamente 
accentuada  a lij^acâo  intima  entre  as  mathematicas 
e as  sciencias  physicas,  isto  é.  entre  todos  os  ramos 
de  conhecimentos  que  constituem  o que  chamâmos 
na  primeira  parte  sciencias  fnndamentaes. 

Mas  voltemos  a chimica  descriptiva,  que  disse- 
mos  ser  mineraL  ^ organica.  Aquella  occupa-se  com 
a obtençào  e propriedades  caracteristicas  dos  métal- 
loïdes e dos  metaes,  corpos  que  por  sua  racional 
combinaçâo  dào  logar  a todos  os  compostos  que  a 
chimica  considéra,  formando  os  métalloïdes  cinco 
familias  distinctas,  deaccordo  com  o respectivo  grâo 
de  atomicidade,  e os  metaes  apenas  quatro,  por  ana 
log'o  motivo. 

A chimica  organica, com  um  campo  vastissimo, 
tem  por  objecto,  de  um  lado  o estudo  dos  compos- 
tos carbonados,  e de  outro  o estudo  das  leis  segundo 
as  quaes  se  transformam  constanteraente  as  substan- 
cias  produzidas  nos  gabinetes  e laboratorios.  10, 
conforme  ao  seu  verdadeiro  lim,  é dividida  em  chi- 
mica inedica^  industrial^  agricola^  etc.,  segundo  se 
destina  a indagaçôes  pathologicas  e therapeuticas, 
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' a cogitaçôes  industriaes  ou  a exploraçôes  meramente 
: agricolas.  E si  a mecanica  era  inquestionavelmente 
O mais  importante  ramo  do  dominio  mathematico,  a 
1 chimica  o é do  dominio  physico  : é a mecanica  do 
' dominio  physico,  a mecanica  inolecular^  si  nos  per- 
mittem  a expressâo  comparativa  e nada  rig-orosa. 

Consideremos  finalmente  a terceira  e ultima 
. parte  das  sciencias  physicas. 

j A electrologia  occupa-se  com  os  phenomenos 
1 mag'neticos  e electricos,  cuja  extensâo  considerabi- 
[ lissima  é de  grande  alcance  pratico  : estuda  o ma- 
gnetismo  terrestre,  a declinaçâo  e inclinaçâo  das 
agulhas,  os  processos  de  magnetisaçâo,  a electrici- 
dade  estatica  e dynamica  em  suas  multiplas  e in- 
teressantissimas  particularidades,  as  delicadas  ques- 
côes  electro-magneticas,  a galvanoplastia  e final- 
mente a energia  c-lectrica  e sua  transformacâo  em 
'■  calor,  luz  ou  trabalho  mecanico. 

Vê-se  por  alii  o desenvolvimento  extraordinario 
! da  electrologia,  desenvolvimento  que  se  tornarâ 
tanto  maior  quanto  mais  se  tiver  em  vista  que  esse 
I ramo  de  conhecimentos  esta  ainda  agora  em  inicio 
do  muito  que  de  util  pode  em  futuro  fornecer  ao 
I homem.  Sua  separaçâo^  pois,  do  dominio  verdadei- 
! ramente  physico  é de  todo  indispensavel  : s6  assim 
ella  podarâ  ser  bem  interpretada  e comprehendida. 

Devemos  agora  accrescentar  algumas  linhas 
explicativas  relativamente  a metallurgia  e a chimica 
t biologica  : aquella,  que  hoje  todo  o mundo  procura 
! ligar  â chimica  minerai,  da  quai  entâo  nâo  é mais 
I que  um  simples  capitulo,  esta  bem  longe  de  o ser  : 

I nada  mais  é que  uma  arte,  a arte  difficil  de  extrahir 

1 

I 


I 
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do  seio  da  terra  os  mitieraes  essenciaes  â acquisiçâo, 
em  estado  de  pureza,  dos  metaes  indispensaveis  â 
vida  e aos  usos  do  homem. 

Vinda  desde  a mais  remota  antig'uidade^  a arte 
metallurg'ica  assenta  sobre  a mecanica,  a physica,  a 
■chimica,  a electrolog'ia,  a mineralogia  e â g-eologia, 
reclamando  extenso  conliecimento  de  todas  essas 
sciencias,  para  a consecuçâo  do  fim  que  tem  em 
vista. 

Quanto  â chimica  biolog'ica,  nâo  é ella  mais  que 
nm  ramusculo  da  biolog'ia,  â quai  se  deve  prender 
naturalmente  : desacertado,  pois,  é incluil-a  no  do- 
minio  das  sciencias  rig'orosamente  fundamentaes. 

Synthetisando  as  consideraçôes  precedente- 
mente  e.stabelecidas,  podemos  construir  o seguinte 
•quadro  explicativo  : 

f baroloo'ia 
I 

I phouologia 
' physica  <| 

I thermologia 
I 

[ photologia 
( gérai 

Sciencias  physicas  ■[  chimica  ->  f minerai  f medica 

( descripUva  -i  | 

I organica  industrial 
I 

[ agricola 

f maguetismo 
I 

electrologin  -[  eleclricidade 

l^eiiergia  electrica 


GPimo  III 

Sciencias  natiiraes 


A g-eogTaphia,  ou  o estudo  da  terra,  occupa-se 
com  estudar  o globo  que  habitamos  no  triplice 
ponto  de  yista  astronomico,  pbysico  e politico. 
D'ahi  a sua  divisâo  em  très  partes  distinctas  : g'eo- 
graphia  astronomica  ou  geodesia,  geographia  pby- 
sica  ou  sciencias  naturaes  propriamenie  ditas  e geo- 
j graphia  politica  ou  estudo  dos  povos  e das  naçôes. 

\ Analysemos  separadamente  cada  uma  dessas 
I partes  componentes  da  vastissima  sciencia  da 
terra. 

A geographia  astronomica,  ou  antes  a geode- 
sia,  comprehende  o estudo  geometrico  da  terra, 
tanto  em  seu  conjuncto  como  em  suas  partes  soli- 
das  ou  fluidas,  servindo-se  para  isso  ora  de  metho- 
dos  elementares  ora  de  meios  transcendentes,  for- 
necidos  pela  mathematica,  conforme  ao  campo  que 
tem  a explorar. 

Quando  o seu  estudo  se  limita  apenas  a uma 
pequena  porçâo  territorial,  procurando-lhe  a forma, 
os  accidentes  e as  principaes  diyisôes,  deixando  de 
lado  a forma  caprichosa  da  terra,  a precisâo  a obter 
nas  operaçôes  é bastante  limitada,  nâo  se  tendo 
entào  neeessidade  sinâo  da  mathematica  elementar 
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(arithmetica,  alg'ebra,  geometria  e trigonometria)  e 
de  instrumentos  de  pequenacomplicaçâoe  precisâo. 
Ahi  entâo  a geodesia  se  apresenta  facilima,  nâo 
sendo  mais  que  uma  sérié  de  applicacôes  dos  conhe- 
cimentos  geometricos  ; é a topographia^  cujo  es- 
tudo  completo  deve  comprehender  o levantamento 
das  plantas,  a agrimensura,  o nivellamento  e lam- 
bem  a legislaçâo  das  terras. 

Quando,  porém,  se  entra  em  consideraçâo  com 
a forma  da  terra,  para  o estudo  consciencioso  de 
uma  grande  porçâo  territorial,  de  uma  naçâo  ou  de 
um  estado,  as  operaçôes  entâo  se  tornam  delicadis- 
simas,  delicadissimos  os  calculos  a fazer,  os  instru- 
mentos a empregar,  as  observaçoes  a realisar.  Ahi 
entâo  a-  geodesia  se  constitue  difhciliraa,  exigiiido 
do  geographo  o emprego  racional  do  calculo  e da 
astronomia  : é a ^eomorpJiia  ( forma  da  terra  ) 
cujo  estudo  deve  abranger,  além  das  observaçoes 
astronomicas  indispensaveis,  para  o calculo  seguro 
da  hora,  da  latitude  e da  longitude,  tambem  as  ob- 
servaçôes  terrestres,  que  se  prendem  directamente 
â astronomia^  o nivellamento  das  montanhas,  o es- 
tudo do  pendulo  e o desenho  das  cartas  geographi- 
cas. 

Quando,  finalmente,  se  procura  estudar  a super- 
ficie fluida  do  globo  terrestre,  a marcha  regular  de 
um  navio,  sua  posiçâo  em  alto  mar,  o geographo 
vê-se  collocado  em  um  solo  movel,  havendo  entâo 
necessidade  de  methodos  especiaes  de  observaçâo  e 
de  instrumentos  propositalmente  construidos  para 
isso^  nâo  podendo  haver,  corao  é facil  perceber, 
grande  precisâo  nos  resultados.  Ahi  a sciencia  da 
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terra  recebe  o nome  de  hydrographia  ou  antes  de 
7iavegaçâo^  propria  apenas  aos  homens  do  mar. 

A g’eog'rapliia  physica  comprehende  o estudo 
i da  formaçâo  da  terra  e de  todos  os  seres  hianimados 
.ou  organicos  que  nella  têm  existencia.  D’ahi  entâo 
a sua  divisâo  em  très  partes  distinctas  : a minera- 
logia^  a biologia  e a geologia  \ a primeira  estudando 
I o reino  minerai,  a seg’unda  a materia  organisada  e 
; a terceira^  finalmente,  a formaçâo  da  terra  e de 
tudo  aquillo  de  que  ella  se  compôe  : mares^  rios  e 
i lagos;  ilhas^  continentes  e volcôes^  etc. 

Analysemos  minuciosamente  cada  uma  dessas 
I très  partes. 

A mineralogia  liga-se  directamente  â cbimica, 
que  Ihe  serve  de  base  : esta  détermina  a natureza  e 
. bem  assim  o numéro  de  atomos  proprios  a cada  mo- 

I 

; lecula  minerai  ; mas  a architectura  molecular  com- 
* pete  â mineralogia,  que  ainda  deve  levar  o seu  es- 
i tudo  as  propriedades  physicas  das  diversas  especies 
I mineraes  que  entram  na  constituiçâo  da  crosta  ter- 
f restre,  estudando  entâo  conscientemente  o estado 
; amorpho  e c estado  crystallino  : aquelle,  caracteri- 
sado  pela  falta  'absoluta  de  formas  regulares,  per- 
feitamente  definidas  ; este,  ao  contrario,  visando  as 
^ formas  geometricas  mais  variadas  e perfeitas.  D’ahi 
sua  natural  divisâo  em  duas  partes  distinctas  : a mi- 
: neralogia  gérai  ou  crystallographia^  e a mineralogia 
. descriptiva  ou  estudo  das  especies  mineraes  : aquel- 
la,  que  pode  ser  geometrica  ou  physica,  estabelece 
‘ as  leis  relativas  â symetria  e aos  systemas  crystal- 
linos,  as  propriedades  opticas  dos  crystaes  e bem 
assim  a acçâo  poderosa  que  sobre  elles  exercem  os 
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ag-entes  mecanicos,  calorificos  e electricos,  os  diffe- 
rentes agrupan^entos  crystallinos  e finalmente  as 
leis  relativas  ao  isomorphismo,  ao  polymorphisme 
e â crystallogeiiia  ; o estudo  das  especies  ou  a mi- 
neralogia  descriptiva,  a verdadeira  mineralogia,  re- 
toma  os  corpos  simples,  metaes  e metaloides,  insti- 
tue a verdadeira  noçâo  de  especie  minerai,  dando- 
llies  a notaçâo  chimica,  a nomenclatura  mineralogica 
e a classificacâo. 

Falemos  mais  reservadamente  sobre  essa  deli- 
cadissima  questâo  — a classificacâo  das  especies  mi- 
neraes. 

Existem  niuitas  classificaçôes,  devendo  certa- 
mente  ser  preferivel  aquella  que  se  baseiar  no  papel 
representado  pelas  differentes  especies  na  consti- 
tuicâo  da  crosta  terrestre. 

A terra  em  sua  orig’em,  segundo  as  melhores 
probabilidades,  dévia  ter  sido  um  corpo  esplierico, 
formado  de  materias  fluidas  diversas  em  alta  tem- 
peratura  e superpostas  por  ordem  de  densidade. 
Coin  o resfriamento  successivo  a parte  externa  soli- 
dificou-se,  apparecendo-lhe  eiitâo  uma  pequena 
crosta,  que  nâo  podia  deixar  de  ser  formada  pela 
silica,  elemento  refractario  e leve  por  excellencia^ 
e pela  alumina,  tambem  muito  refractaria,  com  os 
oxydos  dos  metaes  menos  densos.  Essa  crosta,  como 
acontece  com  as  escorias  nos  metaes  fundidos,  teve 
que  fluctuar  a principio,  tornando-se  depois  consis* 
tente,  como  uma  casca  solida,  separando  assim  o 
nucleo  metallico  de  uma  atmosphera  que  continha 
em  vapores  nâo  sô  a agua  como  tambem  todas  as 
substancias  capazes  de  tomar  o estado  gazozo,  na- 


i quella  temperatura  : appareceu  entâo  o primeiro 

I grupo  de  mineraes,  a que  os  mineralog-istas  actuaes 

I deram  o nome  de  Diineraes  de  escorificaçâo , todos 
silicatados, 

i Constituem  elles  o fundamento  da  crosta  ter- 
^ restre. 

Com  o abaixamento  graduai  da  temperatura, 
parte  dos  elementos  ern  suspensâo  na  atmospliera 
tiveram  de  condensar-se,  a principio  nas  massas 
d’agua,  e depois  na  crosta  terrestre,  por  evapora- 
çào,  precipitaçâo  ou  decomposiçâo  chimica. 

- Por  seu  turno  as  ag-uas  em  circulacâo  conti 
f nuada  na  superficie  jâ  solida  carreg'aram-se,  como 
I era  natural,  de  elementos  mineraes  em  dissoluçâo, 
i indo  por  firn  deposital-os  nas  fendas  da  crosta  ter- 
\ restre.  D’ahi  o segundo  grupo  de  mineraes,  a que 
se  deu  o nome  de  mijieraes  de  precipitaçâo  chimica, 

E emquanto  isso  se  passava  surgiram  emana« 
çôes  do  interior  do  nucleo  central,  os  quaes^  por 
continuadas  e poderosas  reacçôes,  depuzeram  nas 
I paredes  das  fendas  da  crosta,  como  mineraes  novos^ 

' os  elementos  metallicos  daquelle  nucleo,  muito  es- 
pecialmente  es  metaes  de  forte  densidade,  que  nâo 
haviam  logrado  attingir  os  primitivos  silicatos. 
Appareceu  assim  o terceiro  grupo  de  mineraes,  os- 
* mineraes  cbamados  de  emanaçâo. 

Finalmente  entra  em  scena  a actividade  orga- 
nica,  sobretudo  végétal,  e uma  parte  do  carbono^ 
do  hjdrogeno,  do  oxygeno  e mesmo  do  azoto  at- 
, mospherico  poude  ser  armazenada  na  crosta  terres. 

tre,  produzindo-se  entâo  os  mineraes  do  quarto 
s grupo  — os  miiieraes  de  ovigem  organica. 


Desses  qnatro  grupos,  o primeiro  quasi  que 
constitue  por  si  sô  as  rochas  fundamentaes  : sào 

as  pedras  da  historica  classificaçâo  de  Werner  ; o 
seg-undo,  fonnado  quasi  que  exclusivamente  de  saes, 
oxyg'g’enados  ou  haloides^  vai  constituir  os  elemen- 
tos  das  differentes  jazidas  mineraes  . .o  terceiro 
grupo  é o dos  mineraes  metallicos,  e o ultimo,  que 
forma  a transiçào  lenta  do  mundo  minerai  para  o 
organico,  constitue  os  combustiveis  mineraes. 

Pois  a mineralogia  descriptiva  occupa-se  com  o 
estudo  methodico  e racional  desses  quatro  grandes 
grupos  de  mineraes,  mencionando-lhes  primeira- 
mente  a forma  crystallina^  os  caractères  exteriores 
e as  propriedades  physicas,  para  depois  entâo  sub- 
mettel-os  ao  massarico,  em  tubo  aberto  ou  fechado, 
no  carvào  simplesmente  ou  com  o auxilio  de  qual- 
quer  reactivo,  indo  por  fim  submettel-os  a via,  liu- 
mida. 

A biologia  tem  por  fim  o estudo  da  materia  or- 
ganizada.  E como  esta  se  apresenta  ao  homem  sob 
duas  formas  as  mais  das  vezes  visivelmente  distin- 
ctas,  vegetaes  e animaes,  d’alii  sua  natural  e logica 
divisâo  em  duas  partes  tambem  distinctas  : uma,  a 
botanica^  occupando-se  com  o reino  végétal  ; outra, 
a zoologia^  occupando-se  com  o reino  animal. 

Como  a mineralogia,  a botanica  comprehende 
• duas  divisÔes  bem  distinctas  uma  da  outra  : a bota- 
nica gérai  e a botanica  descriptiva  : aquella  estabe- 
lecendo  as  leisgeraes  relativas  a anatomia  e a phy- 
siologia  végétal,  isto  é,  os  elementos  constituintes 
do  végétal  (raiz^  caule  e folhas)  e as  funcçôes  que 
lhe  dizem  respeito,  as  funcçôes  chamadas  vegetati- 
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; vas  ou  sonimaticas  em  seu  triplice  ponto  de  vista  : 

, de  fortnaçâo  (crescimento  e differeticiaçâo),  de  cou- 
|-i  servaçâo^  esseuciaes  ao  acto  biolog'ico  por  excellen- 
p cia  — a nutriçâo  (dig'estâo^  absorpçâo,  circulaçào, 

Îrespiraçâo,  excreçâo  e secreçào),  e de  reproducçâo ^ 
elementar  e individual  ; a botanica  descriptiva,  ou  a 
I botanica  propriamente  dita^  estuda  especialrnente  a 
série  veg’etal,  do  cryptog’amo  mais  rudiinentar  o 
: cogumelo^  ao  phanerog'arao  mais  aperfeiçoado  — o 

? dialypetalo  ou  o g'amopetalo. 

J Similhantemente  a zoolog'ia,  que  comprehende 

. duas  partes  distinctas  : a zoolog'ia  e a zoolog'ia 

S descriptiva  : aquella  estabelecendo  as  leis  g'eraes  re- 
lativas  a anatomia  e a physiolog'ia  animal,  isto  é, 
os  elementos  constituintes  do  animal,  da  cellula  ao 
V ao  individuo,  e bem  assirn  as  funcçôes  que  lhe 
dizem  respeito,  aqui  accrescidas  das  funcçôes  da 
vida  animal  ou  de  relaçâo  ; a zoolog'ia  descriptiva 
estudando  a sérié  animal,  do  protoplasma  ao  homem* 
Releva  aqui  lernbrar  que  a physiolog'ia  na  sérié 
animal,  sem  difïerir  da  physiolog'ia  végétal,  apre- 
senta-se  em  todo  o caso  visivelmente  mais  compli- 
cada.  E de  facto  : na  sérié  végétal  o estudo  das 
funcçôes  se  limita  âquellas  que  foram  assigna- 
ladas  nas  linhas  precedentes,  as  funcçôes  somma- 
ticas  ou  da  vida  vegetativa  ; ao  passo  que  na  sérié 
animal^  que  réclama  todas  ellas,  vai  esse  numéro 
se  avolumando,  até  chegar  ao  maximo  grâo  de  com- 
plexidade,  quando  se  trata  do  homem  ccmo  simples 
représentante  da  escala  zoologica. 

Ahi  entâo  todas  as  funcçôes  da  vida  de  rela- 
câo  ou  da  vida  animal  sâo  consideradas,  desde  a 
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mais  eiementar  funcçâo  de  motricidade,  o movimento 
parcial,  jâ  rudimentarmente  observado  em  algumas. 
plantas,  até  â mais  complicada  funcçâo  de  inerva- 
çâo — a razâo. 

Agora  uma  explicaçâo  assaz  intéressante,  para 
passar  depois  â geologia. 

E as  sciencias  medicas  propriamente  ditas? 
Elias  resultam,  deccorrem  naturalmente  do  estudo 
consciencioso  da  biologia  animal.  Ouando  um  or- 
ganismo  sae  do  seu  estado  normal,  por  este  ou  por 
aquelle  motivo,  alterando-se  completamente  esta 
ou  aquella  funcçâo,  por  sensivel  alteraçâo  deste  ou 
daquelle  org^am  ou  apparelho,  o organismo  apre- 
senta  um  estado  novo,  differente  do  normal,  estado 
a que  se  dâ  medicamente  o nome  de  anormal  en- 
ferma  ou  'pathologico  : a patliologia  deccorre  entâo 
naturalmente  da  biologia  animal,  de  que  nâo  é 
mais  que  parte  intégrante,  elemento  constituinte. 

Notado  um  caso  pathologico  qualquer,  o homem 
procura  restaurar  o organismo  aîîectado,  levando-o 
ofeitosamente  ao  estado  normal  : o esforco  medico 
para  tanto  empregado  constitue  a tlierapeutica^  que 
nâo  poderâ  de  maneira  alguma  fugir  â biologia 
animal.  Finalmente  procura-se  tanto  quanto  possi- 
vel  évitai*  nos  organismos  perturbaçôes  quaesquer, 
isto  é,  accidentes  pathologicos  : dahi  a Jiygiene^ 
ramo  de  conliecimentos  humanos  que  se  occupa 
com  procurar  nianter  os  organismos  em  estado  de 
constante  normalidade.  Independe  da  biologia? 

Absolutamente  nâo.  Entâo  as  materias  propria- 
mente medicas  (pathologia,  therapeutica  e hygiene) 
ligam-se  tâo  intimamente  â biologia,  como  as  mate- 
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rias  do  engenheiro  (resistencia,  hydraulica,  con- 
strucçâo  e machinas)  se  ligam  ao  dominio  verda- 
deiramente  mecanico.  E arredal-as  desse  dominio, 
ou  pretender  instituil-as  como  ramos  de  conheci- 
mento  a parte,  é fug*ir  clamorosamente  ao  que  ha  de 
mais  firme  e incontestavel  no  dominio  scientifico. 

Consideremos  ag’ora  a g'eolog'ia,  sciencia  que, 
como  dissemos  precedentemente,  se  occupa  com  a 
constituicâo  da  crosta  terrestre  ou  antes  com  a his- 
toria  da  terra.  Kntram  na  formaçâo  desta  compos- 
tos  mineraes  e productos  org’anicos  : dahi  sua  na- 
î tural  diyisào  em  duas  partes  : a geologia  propria- 
mente  dita  e a paleoiitologia.  Aquella  primeira 
parte  estuda  especialmente  as  rochas,  suas  relaçôes 
mutuas  e bem  assim  o papel  que  ellas  representam. 
na  constituicâo  do  g-lobo  terrestre  ; a paleontolog'ia 
' tem  mais  restricto  o campo  : occupa-se  apenas  dos 
restos  fosseis,  veg'etaes  ou  animaes^  encontrados  no 
seio  da  terra. 

Jâ  considerâmos  a g'eog'raphia  astronomica  e a 
geog'raphia  physica,  com  o maximo  desenv olvimento 
que  nos  permittia  este  modesto  estudo  syntlietico. 
j Vejamos  por  fim,  com  o devido  cuidado,  a g'eog’ra- 

I phia  politica^  terceira  e ultirna  subdivisâo  do  estudo 

da  terra. 

Seu  campo  de  iiidagaçôes  é assaz  vasto,  muito 
mais  do  que  realmente  se  suppôe  : basta  dizer  que 
lhe  compete  o estudo  racional  dos  povos  (raças,  lin- 
I guas,  costumes  etc.)  por  um  lado;  e por  outro  a for- 
( maçào  dos  différentes  estados,  sua  importancia,  ri- 
queza,  commercio^  industria,  desenvolvimento,  etc.- 
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etc.,  tudo  emfim  que  lhes  affecte  a existencia,  o de- 
senvolvimento  e progredir. 

Estâ  ainda  a reclamar  verdadeira  constituicâo 

J 

scientifica^  tanto  a primeira  como  a segunda  parte. 

Sjnthetisaudo  mais  ainda  as  precedentes  idéas, 
podemos  construir  o seguinte  quadro  explicativo  do 
ramo  de  conhecimentos  humanos  que  procura  es- 
tudar  particularmente  a terra  : 


astroiioini^ix  ou  geodesia 


topoî^raphia 

Di-phia 

navepaçào 


X 

< 

X 

O 

o 

a 

o 


^ ^fral 

niincralo^ia  -s 

( descriptiva 


gérai 


bot.au  ica 


I 


a natomia 


pbysica  / biologia  . 


zoolügia . . . 


geologia 


pliysiolcgia 
descriptiva 

f auatoniia 
pbysiolog.'a 
gérai . . ■{  palboiogia 

tlierapeutica 
[ hygicne 
, descriptiva 
C estudo  das  rochas 
( paleoutologia 


\ politica. 


j"  estudo  dos  povos  (ethiiologia) 

das  naçôes  (nacionologia) 


CÎPiTULO  11/ 


Sociologîa 


A sociolog'ia,  ou  antes  o estudo  do  homem,. 
occupa-se  com  estudar  o homem  atravez  dos  tempos, 
da  mais  remota  antiguidade  aos  nossos  dias,  os 
sens  direitos  e haveres  na  sociedade  e bem  assim  os 
meios  indispensaveis  a sua  e a existencia  das  colle- 
ctividades.  D'ahi  entâo  a tripla  divisâo  da  sociolo- 
gia  em  historia^  direito  e economia  politic a, 

A historia,  a grande  mestra  de  todos  os  ensina- 
mentos  que  nos  devem  ser  uteis,  synthèse  de  tudo 
atravez  do  tempo,  a verdadeira  sciencia social,  pode 
ser  antiga^  media^  vioderna  e contemporanea^  sendo 
em  cada  uma  dessas  partes  estudadas  minuciosa- 
mente  a vida  dos  homens  e das  sociedades  de  entào^ 
no  triplice  ponto  de  vista  pratico^  intellectual  e 
moral.  E cada  uma  dessas  partes  ainda  pode  ser 
ral  ou  parciahjiente  interpretada  : no  primeiro  caso 
tem-se  a historia  geraP  antiga  ou  moderna  ; no  se- 
gundo  caso,  ao  contrario,  tem-se  a historia  especiaP 
que  se  suburdinarâ  apenas  a um  dos  actos  da  vida 
de  entâo^  scientifico,  religioso,  industrial,  juridico, 
ethico,  politico,  philosophico,  commercial  ou  pra- 
tico. 
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O direito,  o supremo  reg'ulador  dos  actos  do 
homem,  pode  ser  gérai  ou  internacional : este  ser- 
vindo  para  manter  os  necessarios  laços  entre  povos 
de  naçôes  distinctas  ; o direito  g'eral,  civil  ou  pu- 
blico,  estabelecendo  as  leis  sociaes  indispensaveis  â 
vida  isolada  das  collectividades. 

A economia  politica,  o vertice  da  hierarchia, 
a suprema  reg'uladora  da  vida  politica,  individual  e 
collectiva,  trata  minuciosamente  do  capital,  do  tra- 
balho  e da  riqueza,  estabelecendo-lhes  claramente  o 
campo,  a utilidade  e a importancia  sociaes. 

Syntlieticamente  : 


historia 


SOCIOLOGIA.... 


direito 


economia  politica  ... 


( gérai 

aiitiga  - 

{ especial 

( gérai 

média. ■< 

( especial 

/ 

\ ( gérai 

1 moderna 

J (especial 

( gérai 

contem  poranea, . 

( especial 
r publico 

gérai 

Incivil 

internacional 

^ capital 
} trabalho 


f 

I 

V- 

} 

i 

CONCLÜSÂO 

» 


l 

* 

t E ahi  esta,  em  traços  bastante  larg-os,  a classifi- 

: caçâo  scientifica  que  ideiâmos.  Verdade  é estar  ella 

î exposta  de  modo  assaz  sjnthetico  ; mas  quer  nos  pa- 
recer  que  a natureza  do  assumpto  nào  reclamava 
j.  outro  modo  de  procéder. 

De  que  servia,  por  exemplo^  entrarmos  em  mi- 
V nucias  sobre  o conjuncto  da  mathemathica  ou  da 
f mineralogia,  quando  o fim  que  tinliamos  em  mira 
b nào  era  esse,  e sim  exclusivamente  o da  distribui- 
f câo  racional  dos  ramos  de  conbecimentos.  vulgar- 
ï mente  conhecidos  pelo  nome  de  sciencias  ? 

I Assim  pensando  e agindo,  deixâmos  de  lado 

I as  particularidades,  na  sublime  convicçào  de  que 
} ninguem  as  reclamaria  nesta  occasiâo  assaz  im- 
propria. 

E teriamos,  acaso,  deixado  de  mencionar  na 
referida  classificaçào  alguma  das  sciencias  lioje  exis- 
tentes,  rigorosamente  constituidas  ? Opinamos  con- 
scientemente  pela  negativa  ; e si  o leitor  porventura 
encontrou  ahi  alguma  lacuna,  de  duas  uma  : ou  a 
sciencia  procurada  nào  é sciencia,  ou  entào  nos  nào 
[ a consideramos  tal. 

j O militar,  por  exemplo,  nào  encontrarâ  ahi 

tactica,  nem  estrategia,  nem  fortificaçào,  nem  tào 
pouco  a artilheria.  Por  que  ? Porque  essas  coisas 


I 


64 


nâo  constitiîem,  nâo  podem  absolutamente  constituir 
sciencias,  na  ac,cepçâo  verdadeira  do  vocabulo  : a 
tactica  e a estrateg-ia  sâo  filhas  exclusivas  da  experi- 
eticia  das  g'uerras  e dos  combates,  sem  principios 
fixos,  invariaveis,  capazes  de  apresental-as  devida- 
mente  fortalecidas  aos  olhos  da  critica  imparcial  e 
justa  ; a fortificaçâo  vai  buscar  nas  sciencias  funda- 
mentaes  e na  g-eographia  o que  lhe  é absolutamente 
indispensavel,  quer  a passageira  quer  a permanente; 
e a artilheria  nada  tem,  absolutamente  nada,  que  lhe 
justifique  o nome  pomposo  que  ora  lhe  dâo  os  arti- 
Iheiros  de  todas  as  nacôes  : a verdadeira  sciencia 

s 

militar,  do  artilheiro  como  do  infante,  é uma  e 
unica  : é a balistica,  que,  tendo  por  fim  levar  o 
projectil  ao  alvo,  naturalmente  se  divide  em  duas 
partes  distinctas  — a fiindamental  — theoria  gérai  do 
armamento  (ahi  incluida  a artilheria)  e conseguin- 
temente  das  muniçoes  e viaturas  e a essencial  ou  ba- 
listica propriamente  dila  que  se  divide  entâo  em 
balistica  interna,  externa  ou  de  éffeitos,  conforme  a 
observaçâo  é feita  no  interior  das  boccas  de  fogo, 
110  ar  ou  no  alvo.  E issq  mesmo,  a balistica  como 
conhecimento  scientifico,  nos  analysâmos  no  local 
competente. 

E a philologia,  a metaphysica  e a psycholo- 
gia?  perguntarâo  talvez.  Ahi  vai  a resposta. 

A philologia  nâo  é mais  que  um  capitulo  da 
ethnologia,  como  a metaphysica  e a psychologia 
o devem  ser  da  philosophia;  aquella,  a ethnolo- 
gia^  foi  jâ  considerada  a tempo  e a hora,  e a phi- 
losophia nâo  o poderâ  ser  jamais,  porque  nâo  é 
uma  sciencia^  na  significaçâo  précisa  do  termo. 


Vimos  que  a sciencia  procura  estudar  as  leis 
que  presidem  ou  que  reg'em  uma  cathegoria  de  phe- 
nomenos  similliantes^  ao  passo  que  a philosophia,  a 
sciencia  da  sabedoria^  como  Ihe  cliamavam  antiga- 
mente,  procura  estudar  as  leis  que  sâo  communs  a 
todos  os  phenomenos  existentes,  similhantes  ou  dis- 
similhantes.  Por  isso  mesmo  o estudo  pbilosopbico 
sô  pode  ser  tentado  com  proveito,  apôs  todo  o co- 
nhecimento  scientifico  : sô  depois  do  estudo  de  to- 
dos os  individuos  é que  poderemos  conhecer  as 
propriedades  que  porventura  elles  possam  ter  em 
commum.  O estudo  da  sciencia,  pois,  serve  de  base 
ao  da  pbilosopbia;  mas  esta,  repetimos,  longe  esta  de 
ser  uma  sciencia,  na  significaçâo  précisa  do  termo . 

O leitor  que  pense  bastante,  que  certo  ha  de 
concordar  em  absoluto  com  o que  acaba  de  ouvir 
succintamente. 
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